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dc I j a 2 1 antios e —o que c pa ra ! C o n , P- «i"" »!*«»* ganharam i s mil 

mais last imar! .0., dc edide inferior c o" t o s- I K i r " i o "D<1rr " r r m a i s-

' Todavia 11.I0 lia bem que nem;>re du-

•J'8 re e nem mal qu» não ie acabe : afinal, 

Mas o longo isolamento é tnm- „ Convênio <|UC fora de utero «</ lumu-

bem prejudicial. J. Molinic observa ' fum, teve companheiro 11a tumba fria, 

que o Cnclausiir.uneilto e o s i l e n c i o J onde »e llie foi ajuntar o plano valori-

s;lo nocivos ;i criança habituada á 

Ponto final agitação e parolagem. Observa o 

mesmo escriptor que prolongado iso-

laniento acaba j>or prejudical-a phy-

sica e moralmente, cm vez dc a lc 

var a reflexões bòas. Mas, 110 caso 

dc isolamento, c preciso dar livre 

acccsso a bòas influencias 11a cclhi-

sador do sr. Tibiriçá, <1110 depois dc tu-

do terminado e sabido por Ioda a face 

da terra, foi commuuicado ao presiden-

te do Kio. 

Gostéf da resposta, scci-u como a car-

ne dita do Kio Grande : limitou-se a ac-

lamar o recebimento da commr-icajfio e 

! nem sequer uni passe por lá muito liem 

, ou um muito obrigado. 

Foi esperto o sr Ilackcr, pois, para 

i-i»se forjado a 

tantas incon-

«permittidas, iips 

' relações inter-estaduacs 

| Vè-se, porém, da resposta incolor e 

ÜC quanto temos dito, em SUlll- ; iac0ni.-a que o stircrssor do sr.Niloest* 
• A. . . ; r l i? 1 • ' 

me. Allega-se, por fim, que cia 11c 

«essario, para cv 

servaçSo do men ino 

que se désse a lguma vaga ou at-1 "" " ' " tado <» sr. fez «Kura. mas boje 
que se atiRiiieutasse o estabeleci- t C ! l l J 1 110 ' n s t i t u t 0 Disciplinar, per- m ( .„ i ( 1 n r m c a , v a s p a r d a s . suspendeu as 

ainda mais ! Observe-se:compra»* yue tenho 

Allega-sc que o chefe da segurou-

fa , por nâo haver vaga uo Instituto 

Disciplinar, è que fechou o menor 

• u m a 

Central 

crmdemnado, se ficasse em liberdade,, 

continuaria a perverter-se nas ruas. í I e , t u r 3 s , n o r a e s ' trabalho, etc. 

cm risco dc commetter a lgum cri-.! . . 

c_*nia , sc infere que o sr. Washington, a dizei ao sr. Tiiiiri.. 

das ccllulas da Repartição i l a» s o b 1 u a l c i l i c r f , ' , r l l i : r 1 U C ^í» a ! «tendcr-sc talvez se vii 

•ai. Allega-se t ambém que o I t c r v ' c » í a ° : visitas do director,'do ad-; mentir, ou a dizer uma, 

•ninado membros do patronato,! 

ri^em, vale tanto qdanto a firma de dcir.mtes, que Dito so fecundaram a 

nm commerciute W « i * . ) civilisaçJ® paulista mas também a , 

Tudo hypothecaíaV E ainda por ci- levaram irradiante para longe e , 

m.\, a tutela...» 

»'aior liimiilltaça<J 4 impossível! 
t / n u r e n c e . 

mui to louge, devassando o coração 

' virgem do Brasi l ; o sentimento do , 

nosso valor, attestado na immeiisa j 

e admirável valorisaçilo do nosso ter-1 

ritífffo; i èstupeuda capacidade da 

nossa actividade creadora e produ-

ctora ; a supremacia do gênio pau-

| lista que nos deu a hegemonia na 
* * 1 

falar da intcrveuçJo do governo fc— t tudo dcsappareceu, corno num 

O a r t i g o 5 . 

Somo* bastante insuspeiro para ! p 0 j i t i J a republicana, durante 

deral nos negocio*, peculiares ao Hs-

tado dc S. Paulo, pnrquc fomos dos 

VIOS 

in-

cêndio, e pára verifical-o basti q'ie 

sc confronte a tradição dc.ta terra, 

itar esse mal , a con-; S T f h a T t o ^ 1 " n " S ^^ZJT^Z^ I n v e r n o p, 
tino na Central , até. P " a I - k J u u d o ' ^ P ' » . , u a P 1 ^ " 0 c a f l , . t i i m b c m B | 0 c o m p r o m r t t i o B s . c h e 8 ° » a " s r ' S ü } c u m 

ruma vaga ou a t - 1 c c I ! u l a r a f i a n ç a que devia ser . n - ! u ( | o „ gp> ,'ni|s „ o j e e s t - | P o r este, com sigutl,cativa . 

primeiros, scuío ««ír itneiro, a pedir, t o j a d c hombridade e dc energia, 

aconselhar e prever essa intervenção, I c o m a s l l a a tua l idade dc rcccins e 

quando aindit o sr. Tibiriçíi se nti- j c nerit;os. 

rava ao despenhadí.iro da valorisa- j 

ç j o do café, apoiada na interesseira j 

collaboraçáo do% snv» TheoJor W i l l e , 

& Comp . 

N J o nos regosij*' ver confirmad 

a uossa triste pCopiecia, ciuaudo o . putado mineiro, cuja sisudez c gra-

" a , l ira' 

ã 

• * 

C01110 foram cruéis os oradores 

ue discutiram o soccorro pedido, 

esde n Icndrr paulista, até ao dc-

( i i i s t a v » M a l v i i 

niento. Mas 11a prisflo nâo havia 

perigo mais grave ? Apesar o.r jul 

f;nr licito o seu acto, a poli.rv qui<r 

insinuar, cm defesa, que a criança 

tora detida em .77 dc nuiio. Para 

verteu-a 

mais que, emquanto presa eiv seu 

subterrâneo, estava incomnuinica-

vel. A própria septuageuaria, que 

o crcou, sentiu-se obrigada a implo-

contestar, porém, t io frágil «iefesa, i , r f r l " " a P , 0 , e c ^ ° P a r a V c v t l ' 0 

basta ler o documento que o pro- , ! , ° a d o l ' , i v , J Nenhuma influencia 

p . io Correio publicou, l i ' esta . : e«- i » o r a l - ^ ° " W t i o n a s s e ou guia-

iid.io : « lu lgo o menor Anton .. Ko- ! s c P a r a ° l , c , n> P ü d i a P c , i c t r a r 1 , a 

«irigues da Si lva incurso no artigo I s l i a c c l l u l a - M ' , s h a v i a - e m S o ' s c 

ÍV . do codigo penal, pelo qüc^uu- : P " r e ' n h e r d a d e o menor.- l-.m 

internado no t a l , t a d e l o S a r ' C i a Í^cíerivcl que a 

j policia o devolvesse ao juiz compe-

i tente. 

Admit tamos, porem, 

lá eu com isso 

Arranje-se conto puder.» 

K fm com esta resposta, e:n meia du- ! 

zia dc palavras, ipte »<* lançou a ultima 

pá de cai naquillo que se convenci 

chamar o Convênio de Taubalé, 

morreu dc. . . mal de sete dias. 

rado dc j vidade nâo impediram que achasse 

paulista,; uni trocadilho para relacionar a dis-

t c foi j cussilo parlamentar com a descon-i 

meusa-i chavada musica allcm.1, que 110 mo-1 

gem, enviado ao <Ji»iigresso Federal, mento atroava com seus écos o re-

Nâo uos regosijoM, dissemos, por-j cinto da representação nacional ! 

que, cm assumpto t i o monicntoso, 

não pode, 11 fio deve ialar o nosso 

O sr. Carvalhal n Jo p6Je dei-

xar dc dizer que sempre combateu 

Quem ler, por mera curiosidade iiteraria 
a narrativa dc (liraidi, verá para loyn 
como um mesmo assumpto, tratado por 
dois autores um medíocre e outro pe-
nial—se eleva e sc engrandece, nas mães 
deste, e se amesquinlia e se abaixa na 
daquelle. 

Que prodigiosa ilifferença, 1 111 effri-
to, se observa etiíre u novoila escri-
ptor italiano, e a tragédia do drama-
turgo inglez ! 

Giiitnt, que foi um dos que tnais es-
tudaram profundamente a "lira d< Slia-

rec.in c e av.iuçu, ulhares t i f u ^ M t 
•: saltanu-s e outros recurso» tirado» d , y%. 

lho syatema d* representar. 
A pautomima do «ctor de hoje f 

ditada e .abianicutc condiuida; siu vu«, 
, articulação c dicção têm um 1 ,ui[u pre-

paro dc accordo com o caracter du 'vpo 
scenico; caracterisaçJo c vestuário sio 
também condizentes com o tuejuio tvpo. 

Tudo isso. jioiéui, náo é mais du û* 
o resultado da composição mental do per-
sonagem em si c 11.is relaçftr. coiu 0 
meio. 

-Mas cumo »e coiiiejjue a composição 
mental ilo pcr^onagcui ' 

Estudando o actor, como cn.i iuia o» 
mestres, a peça inteira pur »ucce.»iva» 
leituras, em vez de restringir o >eu tra-
balho só á reteutiva fia parte que llio 
foi <li»tr.buida, tomo siiccede entrou* 
adores »CIII giande valor. O , ,1,Ucci-
nieut., da peça por completo lisar.i no 
espirito do artista as l inha, uf.i.-. do 
quadro social que sc pretende, v;,u a» 
suas características ila época c da ciasse, 
»e a , houver, topi jos c.,tcs qiu- ilic suia-

| rao 1. seus', artístico depois, '< d.-«cober-
. ta da , outia, uervinas pi iucipac., do per-
sonagem. i: Ms primeiras n.,t ;.<.-, u],ti-
das, nada impede q..o o com li iuíe as 

1 de-,<.inol\a c aperfeiçoe por outra 
livros de histo: ia e ,|c biogra;il 

I mem ri .s c >!e anal v e s jeiai 0.111) 
t, s com o a-sumpto,ou, emlini, .li 
Ç'-e . il . na'u;al, colhidas n me 

; s , 
. ile 
1 .111-
rva-

.1 iam. 

pwst 

Koi preso em lluenos Aires o fal-,0 

1 nome, o nosso pflfctigio e u nosso 
1 credito, vencidos p f ! i força das cir-

cuinstancias, forçai-, a escolherem 

dos males o menoiv 

An grito dc misericórdia do mais 

rico listado da Uuúlo, ameaçado de 

importava em condemnar ali, 11a-'tragédia do 

qtielle solennc instante, os actos que I que esse genueu, 

originaram o projccto em discusailo. 

i inttetamo, como era preciso algo 

dizer, como tender da bancada pau-

lista, declarou que S. Paulo tem di- divino mago, não v, o tvpo «o 
<lavel raoiio, senão também os úo 

«," que o mc*ir,o sc|a 

l iMiu i to Disciplinar... 

que o sr. 
depois 

com a 

A Mm 

de ler rcalisailo o*m; is difiicil, 

p r r tlf um banqueiro 

SJo Paulo, 

de eilrií de I907 . José Maria 

liotirroul.u St; a coiulcimiaçdo, pois, 

tem a data de M de Abril, é j Washington tivesse o direito ou o 

cri vei que se houvesse etfecu.ado a ' P o d c r d c c o u < e r v a r " m W o r c m ' Í h , ' P c 5 a : »»'"«" 
,fn.'ii.'jn «.„, ,7/ i/e „ ,„ ;„ / l ) con-! P r i s a°- Ainda licstc caso, nJo de- ráo. que,„ rouba pouco <í ladrão, 

I via enterral-o numa prisão sombria 

luimida. Mas o chefe da segu-

ciume, mas aocrescenta 
*)iie se achava dc en-

volta com muitos detalhes vulgares, para 
ser fecundado, teve necessidade da po-
derosa e divinatória cerebraçào theatnil 
de Shakesjiearc, que ilelie tirou, como 

foi 1111 -
lics-

deinona e lago. 
. . . Xa grande obra de Shakespearc dis-

ÇL' diplomacia, na .para os cofres federaes. I tinguem logo os críticos os pontos mais 
/ í l !>ia''- (qu.il nJo iia uma i«!> phrase cm fa-j Argumentação frágil e falsa por- culminante;,. Vietor Hugo, que estudou 

Kste Paganiui t um legitimo ^ pcticionaric e pediiitc, ua q U C concorrer para as rendas d a i c o ' " á e i r m i " » " " v i-

^ r r a r oidiota, < , u a l 1 I i o | w u m a S J opinião cm fa-; Óniâo, proporcionalmente á rique,., j l ' / ^ ^ ^ T ^ T n , ^ 

vor ujs opcr.içôcs Tcalisauus, ou que e .í população, cm r<»unUiadc dc con-'/o * H ' i L m * bcii.is phra.-ch in«» 

I i 1W»' «-1UIMV Vi.» v i imvj unibUY,>wv "s. | Iî i.tj UVtliiiUU IJtlt SÍ. i Itlliu 11.111 vi 

banque ro IVrnando Rigauini, autor d , „ „ 0 .\fiollsu Petiua res-1 reito ao auxilio pedido, porque S. 

.1111 e-teiiiona-o de milhão e meio dc | p 0 „ j c u c o m u i n a mensagem, 1110-1 Paulo concorre com avultada renda 

franco-, de qn • foi victima a viuva i,ui-; j c ] u j c tetuci4 c ^ diplomacia, ua , para os cofres federaes. 

mais, demonstrou com essa 

ba-

sequer procuic Uestulpal a , c justi- |diçflcs com os outros listados, c um 

ficar-lhes o insucceSso. idcvcr,sobejamente compensado pelos 

i Das entrelinhasfta mensagem pre- ( vanos,múlt iplos serviços que a União 

1sid011ci.1l apenas re alta a conv 

O roubo f uma alie como outra qual- I j^g a o ooverild 
quer, e dc maus artistas o mundo está '• 

cheio, graçns a I>eus 

mais cruel : 

uma do telegraplu Ma 

iteicnçào cm itl dc maio f O con-

fronto das duas datas n i o indica, dc : 

modo claro, que a policia procurai 

cucurtrar o tempo da pr isão? C o n - 1 P o r , a l t a d c ^ ^ 0 . 1 0 cum 

dcmna-sc com as suas próprias pa-1 Pnmen io do dever, 

lavras. Note-se que, ames de c o . deixou padecer c agon.sar, sem um ; 

meçar o processo, a criança ia esta- remédio, sem um auxilio qualquer, K*« vcriiicado que o padre iJrbano, 

va detida no posto da J . ibcrdade. ' a " o b r c A infeliz septua- ">e quem ,„e occu.iei hon.cn,. mm se 

Kcssc posto, se bem que lhe fosse i R e , , a r " ,> a o v c ! " ° s o b r c 0 mármore 

permitt ido, ás vezes, passear pelo d o «ecroterio, disse um verdade, „ m a I„ , , f a n ; i 

pateo, era fácil a c o m m u n i c a ç a o ! ' l , , 3 n d o exclamou numa explosão de O vigarlo trinca-espinha», que havia 

com iadrrtcs icsordviros ou assassi-1dor <•Mat.ir.un o meu filho U \ feilo umâ-yügagrftgressará no dl» t ^ ^ b a t c V 
v — i * • " « • «oliwwrhio m.v s.pistio-efliVnr^» — ^ 

guem cuida cm recebel-o com foguetes 

cumpre 

:ç.to | executa cm beneficio da federação e 

prestai j da sua soberania. 

Uclla» 
sivas não escreve o extraordinário poeta 
fratlcez a resjieito *lo lIthcHú - -II/IIII' li.'." 
fíquif JmtuU, c dc Desdcmona, e de 
lago ! 

\ .1 tlthello, di:. V. llngo. e< graiule, f 
t augusto, i magesto^o : está acima-.c'.o-

soccorros ao listado dc S. Paulo, Se colhesse o argumento do .sr.;di l» 
1 • » I . . . . . .. vur.1. :i lwita 

t» 111 por scquito a bra-

que os solicitou, por sc tratar dc ! Carvalhal c que a União restituisse I v " " ' * • M t * " ? ' a bandeira, 
| 1 , 1 • t j 11 . , ' . i " i i « i » » „ renom», a gloria, 11 iriailiaçao de viu-

I um caso de calamUade publica, co- a S. Paulo, em forma dc soccorro, te victorias; caminha , w r entre astro», 

1110 previu o art. J.* da Constitui- as rendas recclvdas, S. Paulo ficaria, mas f negro. Sua vida f uma imite q.ie 

i ç i o de 2-1 dc l evçreiro. ; na federação como um ídnnte, para- t e m como claridade IJ.--.dem-.na. aqun. i 
« . . . 1- , , . aina com loucurj. IJ..I11 o seu ciúme, uue 

sita, disposto a usufruir o esforço e| ( £ n t n r „ v l l U u l „ i r o 1 ) l l : i t o , l a t l , r 3 l „. 

d.- in.- i S | >r rio di?.em com o meio social 
da ;a. I "ma ve/. conseguida a integra-
.-So di ̂  r.K ura no quadro, a comj>o îçao 
ineíi*^ : flr! la, i colada, ó poucii . ;/i-»a, e 
mil i . Ctuxt >s c pequenos artilici j-. >ceni-
co-, a! li <„••.', pura a auxiliar. 

I). matK i| l (
:ii»' " primeiro trabaMio 

do íi. :or « j J13 i tc em conhecer bem o tv-
po a : pre v n lar, c ;sto elle o íur. num 
.--tl!,l i dc C 1 '.junto. O st^uudo - deâ-
tacal-i 

e» iali •ii! 
,»a!-o na pĉ a; u t-Tceivo 
0 «o Ubludo, por nu- d o 

seu ---.tudo exl erno que é o que Co»j 'itue 
o k.itl. 
cli.UlKl 

), rs 0 
LUl. 

• u- j- r- ...a^om, como lhe 

< i 11 i tavo Ivini prircc ter fei*o todo 
«;«se e vt t .!. 1 1); ira » h.^ar .to resultado a 
que ol Ivf;' i th • intcipreiação de ipthello* 

(P i < dc Vtnc/.a que eüc* -.'î o.dá 
não ^ um ; íii :<. do deserto, inculta 
t: avcnf.tir-iro, m.i- um ingiro vak-uti*-
sinto « : e'. h1 

if-ad L d qiiirm a Rcpubl. a dc 
v eneza njundi l com soldados defender 
< ypr V, Cl >ii:., iiudtj na v.ta exi>eriencia 
inilita 1-, COI it.j .já 'ib^ .rvou um cr i l i o em 
rei.i^ao ,i j t\U ; rprotação que Salvini (pae) 
ti-, m ; i e«.s ' Í'5 : ;»on.iyc;n. Acon'. -ce, po-

ii, < rpte < > cil liu:.: o domina e lhe des-
vaira nic u te, , mas t. *to a f.al ponty, que 
rlle l»í írre, ffri !e, jfealiculc a c.id;» paaso. 
furioài . C I couforinc a iui.'írp' í a^ 

\ 

hrc 
]i'e ihc tlav.i Kossi aoi;uedi«':i 
ii,:as d 1 seu tei.q.o. 
..< il" tia-stavo Sai\ ini. 
I.a,j s i ; cxa^nsrado» á lll ala u 

Vae o governo da União, devida- i ° trabalho alheios. 1 sobre o papel de lago. •. 
Pelo leader da deputação paulista | poeta vibram com a rijo 

palavi' 
1 do br : uttnsoii iie niacuumnna paia arrombar, • . . . . , • , .. P* 

„ ,• mente autonsado f è l o legislativo fc-1 *;c , , . . . . . . . . „ , ,, 
lem CananC-a, a casa cm quese reali.ava d • s c c . . o r r e r C f c n " I ) o l u .1 o s l , pode-SC calctl j r O que disseram OS " A ,'lharga de Othello diz o l 

aei.11, SLLconci o j,CO, O populoso, r 1 ; a noite, existe lago. que é o mal. U mal 
o prospero Hst.ido|ie S. Paulo, co-! «utros oradores e qual o parecer do j 0 „ t r a f o n n a < u A , K l i t r „ ; , 0 t 

Jios. 

K o seu relatorio sobre a infância i 

nbandonada, apresentado ao «r. Sca-

bra, antigo min istro da justiça c nc-

gocios interiores, o sr. Franco Vaz 

refere-se ás prisões de menores em ' 

postos policiáes. Ah i , diz o relator, 

ficam logo pervertidos pelos crimi-! 

A . 

rer o £co , o 

ist. idoUe S. 

mo se soccorre ojj perdulariu 

S do 
117f. 

que è 

1 
fim 

Xad . lia a detacar 
Ilorqll'. lodo 111c C- ;•„ 

oll-
llti-

quejsr . José Eusebio, que repoisa s o b r e j „ n a 0 a noite do mundo; o mal t 

•ondicioiiaes e termina declarando 1 noite da jiima. (.me tremenda otiscurida-j. |Tj' 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

í de assobio. 

Ahi tèui os meus leitores dois tele 

' grammas importantes : o primeiro d 

A l a i i l e s e l e d ias>. . . 

O sr. Tibiriçá entendeu de celebrisar-

F-sse soccorro sò tem logar em ! 1 u e toda*~t»iis ^HÜIff^lrfrtr' , 

'caso de calamidade publica, porque ' I elizmente passou o primeiro pc " 

• a cada listado incumbe prover, a . r i o ( ) o doloroso, mu i to embora sof-' — -
l' jcxpensas própria», ás necessidades! fressemos alguns arrauhrtes, 110 nos-

, . . ' ' d o seu governo e administração > , ' s 0 ; ,mor proprio: mais um pouco dc 

aeudo que o vigário o ,,ad„; ten-, c o n f o n J 1 c „ dispositivo coiistitucio- ! « m p o , ouviremos algumas reprehen-

| do .Ido alvo «ia cólera brav.a do povo U>1 eilt,-ctullto* s. Paulo sem pes-! sflw no Senado e teremos chegado 

o segundo tr.n.forinaudo | t e S ) i u i „ l d l l l . r t c , sccfas ou quaesquer! P^Ho culminante da dolorosa 

•causas extiaordinarijs, em plena vi-; aventura da valorisação do café 

. talidade dc prugressb, com a mais ' - 1 >- -»-

as-, suas safras, 

&eu trabalho, 
e for 11.1 tini 

bloco, ciij.,5 ).artcs s,- justap-"e;ui. com-
)il-taiu!o-se umas ás ..olras. 

Sua interpretação é boa? 
1-',' o que se poderá de-de lo,, . p-*̂ -

glint ir. Aligura-se-me a inlm que ella 
c boa e verdadeira pela naturalidade 

TfijTTF"". " «Sn i-.gadas 

C" ij i.- 'a!1' ".!" "çêTia 'ni TTWTTC 
negra ou j <1<; fítMlUi n o 4 .„ 

Seu trabalho na !a mais f d , <|iie o 
dc 11111 101 -cu ncio o e.,' .-do, 

njos eneitos p-e\iu, ilc-.de 

as portas do abominável mundo pe-

lo qual já sc sentiam fascinados c 

para o qual uma triste succcssão dc 

circunistancias vinha-os, de muitos 

mexe-, arrastando.» D o posto poli-

c» I, proseguc o escriptor, os meno-

res saem mais bem «orientados pa-

ra o mal, 011, usando a definição 

que mais apropriada nos parece, 

im-tniidos, jnimtiriument?, tia mie 

dr *?r bidpito ou vagabundo, da qual , 

quando foram presos, sabiam vaga-

mente o n b c.i> Ao rcferir-sc ás 

p m')CS nos 

0 mesmo relator, cm documento 

afjUird, faz esta descripção, que tam-i 

1 cm sc pôde applicar aos postos de • 

Paulo. F.ntre nós, conta cllc, "o 

não quiz.eram cmmcstar, vac pedir 

Começará então a liquidação, que 

se nos afigura será triste epílogo 

do romance engendrado em momen 

to dc irrcílcxão c enthusiasmo. 

Q u e poderá influir 11a sorte do 

café esse soccorro de í milhões ester-

soccorro para se salvar, vac pedir. lino*. dos quaes npenas umas 800 

cauai i ense 

10 padre num anjo, em viagem suave )»oi" 

montes c vallcs, onde não ha cardos 

nosos ou desordeiros. N o curto es- ] se e não encontrou melhor caminho para j n e " ' P*.ra «- ' , u c i« J h e ">• ••• ! opulenta dc ' todas 

paço dc a lgumas horas Ou de um Chegar í Intmertalidade e á gloria do \ ° ^ ' L ' " ' 1 ' , ' ' c o n l 0 5 n , ; , i í ' sCB«r«s elementos dc 

; dois dias" esses péssimos compa- ^ - e t t e r - s , . .alvador da Uvo.ra de ^ ^ S " ^ ^ 
1 • 1 11 1 café. „ . lha-se e vac pedir Oiiihciro, uue lhe 

uhciros abrem-lhes, «de par em par,] M a t l l t o „ b p n l n o c a , 0 i i w n . 0 „ . refie-;n ,e " e , n C t f , , h o " " n o « " e - 1 ' S -

ctiu e pondero... e «alveZ ainda hoje es- *l»e v í m P e l° , i o telegraphico. 

tivesse naquella clássica posição de 

quem medita profundamente e agita. 

idéas nasclrcumvoluções cerebrae», quan-1 Anda tudo preto na gloriosa pátria dc 

do appareceu o projecto do sr. Alexan- Aflonso Hcnriques, onde o conselheiro ; a a^ncula de calUl . 

dre Siciliano, um homensinho pequeno, (João Franco está provando que t rijo e -1 tantas outras, labl.ls VCZ.es victiinas j 

mas gordo, muito gordo, com um sobre-! forte Como os monumentos historicos... J t m teusas crises, que quasi as tém | Fudo nos autorisa a affirmar que 

tudo enorme e de bolsas largas, tão1 Anda tudo preto e o telegrapho, sem- I f c l t o i u ^ m n l , ^ conservaram a sua i a quantia pedida é illsignilicautc c 

largas que nellas queria uietter todo o pre abclliudo, m.ttcu se <le permeio ao-, aitivoz enj meio do. revezes c des- ' insufficientc para os fins visados. 

c«íé dc S. Paulo. ! acontecimento», estando a desempeuhar' venturas, procurando nos proprios! As difficilldadcs contilluan 

Foi um raio de luz, para o sr. Tibi- o P»Pcl 'le ' ' r i r tmz, numa ancia de ' 

auxilio para corrigit os erros do seu j m ' ' libras irão calafetar os warr.in-

goveruo. itados, compromcttidos c desvaloti-

A industria pastoril, a cxtractiva, I s a d o s 7 milhões de saccas, que o go-

dc assucar e 1 v c r " ° tem nos mercados extraneei-

ros ? 

ácntini' tilo 
a tu > 
qm* 

1. 

R ' <le ver. poÍ!s, ronio nossa tenebro- ' 'tiltado 
m* moldara enquadra o ty,n> angélico i r f ] c i t O B . f l ç d ç m a i n t l > 

de Dchdeinona, cuj;, muuw .»»-Ufuice lem- ( j | ,m r a t , . 1Mais { f n . i v c l c r i - , , 
bra a chorosa nurduia dum violino toca- Cl l|ar 

do por um artUta infeliz. ^ j ^.a .nadara, ,on:o e rra 

F.ntre o ciúme r a traiçao r.uninlia ; { r j 4 ( j i u i l l t0f|0 

ensa ti^ura d'anjo, no correr de todo o 
drama, até morrer 110 *eu leito de es- j 
posa s«»b a pressão de um travesseiro; 
que 1he sobrepõe ú garganta a mão 
cri&pada do ciumcnto tuoiro de Vetvza. 

O que mais commove nesne drama t 
ver como aquclle colosto de bronze vi- j 
bra de paixáo e d»- am r por aquella i 
alva creança, a tal ponto que l̂lc rc-

quasi 

pela alma c<>uvulsa, A voz, o t̂̂ to, to-
do e qualquer im>vjmcn'.o do corpo, por 
mais invgnificaufe <juc fosse, tudo se 
prestou cl<M:ilmetite para iio.n dar o typo 
scmicj que el!e mentalmente conce-
beu. 

() publico ass:stente, afinal, 
das pt im ir.is v. nas do 3'? acto. 

. . - — . que não tiniu» «Irantr 
ceia tocal-a, com medo de que as su;.s V1|| „ ,„,,.., . , .„ ,„„ , , 
mãos groMeiras, na phrase dc mn critico . e r v . t 

estheta, machuquem es,a gentil Horinha I ' Í C o " jw , , .. , . l | ( r e M ! l l t 0„ . , 
das margens do Adriático; e ver. de,sus, j t i s U M i „.,, I ( , â / „ ) c d ü „ l l u l a i „ . 
o meigo e apaixonado guerreiro «r-u • „. , , , . , .„. lVr;. C o m u ,,. 

• lopois 
viu lo-

1111 î top 
- em re-

ar-

formar-.se, ús súbitas, num monstro feroz, t 
selvagem, implacavci auc a amarfanha 
no» «eus garraços at̂ * razel-n exhalar o 
derradeiro suspiro. 

No emtanto, o publico que assiste á 
immolayão dessa puríssima P^sdemona. 
rastréa r»s passos do honent Iaqo que des-
lisa na sombra e que t o enltçador de 
toda a trama infernal em que coíbe, por | 

In-to <> typ • dc rm perverv, cuja ..1-
ina dam iinhu c maligna ae occulta suL. 
•> disfarce ila lionol.idade, tanto que lhe 
• . amam homs' Iu,t,">. Aiguus acirres, é 
ci rt.i, carregam «**»>«• tvi»u de core-» som-
brias, mas pan.-ce tjuc a melhor iti-
terprc?*iyau é iiic .n:u a que no.i deu o 

riç4. o prOjt, to-i,M,t do sr. Siciliano : se ; .esperada de ver transtornado o caldo. I a c a b a m dc ú /e r a l a v o i í o T ü Com- ! «»CÍO de ailgUStias'f"os~7 miíhôes dc j " " ' s " . ^^.''cíèac^s1"''" 

Mas como lhes ia direntlo, Portu-! n ) e r c i 0 J c ' - . . . - - v 

Menor 

. . . . . . n , Kssas tres creacõcs dominantes d . 
c*a. estivesse no banho c fosse Arehi-, Mas como lhes ia direndo, Portu- n l e r c i o dc assucar. | «CCas ameaçam escapar-sc paia mSos I drama, não ha duvida, empolgam de tal: 

mede», teria corrido gritando, pelas rua» j gal estí i » escuras, desde ante-hontem... T â o Bobrc C honroso exemplo mais hábeis C mais fortes. | arte o espirito r o coruçSo do espccia-1 

desta moderna Syracusa, o historico l>»"Oii a energia electrica para a pro-1 j a j 0 p o r o u t r U ! > J : S U J I K c , „ a m J i ! 'l'al, porém, nâo a c o n t e c c r j p u r . !<or, que o deixam varado de dor, como 

postos poüciacs do R i o | d u c ç 5 ° " V , U I - , , o r " m a c c M ' " , e Çòcs por demais inferiores ao Hsta U ™ a L . n ã „ ha de salvar-nos a p e - í ^ a v u U | 
' Sem dlíer tir-te nem guar-te, s. exa. | qtier.-eapl.ca solicito e_cor.i frauqueza; d u q u e q l w s i t c m 0 m o u o | ) o l i o d o | W <\* insulticieuda dos sOCCOrrOs j Eis a ra l lo porque, logo no começo! 

ícafe, n i o so pela quantidade une , 
mo com a sua linda capital, cm densas d u / U M c i a i ' m c n l c V , 

trevas, quer v.ver ,,s claras, esforsando-1 f i c i s , i l l i a s vantagens com que o faz, prev 

se por aclarar a .ituacao. _ ^ n o b f c c d iMnificante exemplo 'cdcr.tl 

Mas, santo Deus ! se aquelle bom e u J ü p ò d c s e r . , ,„ ' , c i 

m o d o valente povo, mesmo i l , « quente do t i v c m o s d c , l b a i x a r V c r v i z 

sol que espelha fa|scpe',es nas agua 

telegraphoii aos presidentes de Minas ' o governo do sr. João Franco que. mes-1 

e Rio, que pressurosamente sc reuni-

ram em Taubaté. 

desta clironica. que jiara 

Ahi, o sr. Tibiriçá foi-lhes logo dl-

del inqucntc c o menor va- ! " " d o «l»c , i , , ! , a Aventado a pólvora... 

..* —,.T.. ,„|. (i11ÍMVi>nl:ii1n 11111 niltilo • i! indo, bem como aquelle que 
lierdão. que tinha inventado um 

simj.les, uiuilo simples, tal *|iial o ovo 

a nem otltra COi- (|e Colombo (salvo seja), para fazer su-inia nilo ó un 

a, preso em qual jlicr logar, por ' bir o preço do cafí c voltarmos aos au 

•nlqucr agente OU soldado, entre reos tempos em que 200*000 eram 

citros menores ou entre velhos cri- « h e i r o n,Indo e »e .marraram cachorro. 
com lingui-as. 

ic para o nauseante xa- Q < r N i l o > c o n l a , i n c l l c t o< l o , I e m e . 
i"rez do corpo da juarda dc 

xa-

qual-

,;-icr 

ilcp 

tiço intelligentc e pernóstico, justamente 

ilr.-

Iclejjacia ou pos:o policial, do orgulhoso da sua gloriosa administra-

to dc presos da repar t ido ção fluminense, cofiava o bigode, aguar. 

1 d l policial ou para a » a l „ . » "«raordinaria revelação , „ sr 

, , „ Chico Salles, mineiro descontiado e pru-
h m d ° d a < l l , c l I a . r °- 1 dente, escondia-se atr.i, do, óculos 

part'.-"to. . ..1 F.m todos esses sitios j ajoe^e^nros, desconfiado de «anta tripa 

ir- rl/cntr*, conclúc o escriptor, < a p 3 r <icz rfi». 

• ''lidade é .1 mais completa, a Afinal o »r. Tibiriçá expnz o »eU pia-

tMinrin de iwl«C»rins Unefiea» a «o e apreentou o rascunho das bases 

pura um pacto entre as tres alta 

tes contretcntcs. 
.1 "soluta, as condis«">cs hvpie-

tnansas do Tejo, tem ancias jiela Re-

publica, imaginem agora, que não fará 

di. ás escuras !... 

Kndoidccc, com certeza, o valente po-

vo lusitano e,.. ter. nios, mais dia menos r 

dia, uma outra naçin lirrt...rival do-

paizes escravo» a t;il niibm c proijmto... 

* 

l 'm remmentario 

ho o te tu : 

« Já passou, em ultima 

Câmara d,,s l.eoutados, i 

lei autorisando o governo federal a em-

prestar ao Estado de S. Paulo tres .ni-

lh-'cs csterlin-is paro ser levado ao cabo 

par- o plano da valorisação do caf£. 

não tardou que ttm telegramma de 

e ir 

supplicar que nos salvem, quando 

temos as energias pr..cisas para nos 

salvar c até salvar o Brasil, quando 

acaso perigar a sua existência eco-

nomica e financeira. 

Entretanto era f. ai que assim 

acontecesse, desde <> dia em que o 

sr. Tibiriçá entendeu que devia met-

ter o I.stado a com; r.idor de café e 

!••' caso lie calamidade publica, ' c i * r devidamente Os tvpos lia galeria 
revisto no art. j ." da Constituição í »h»'"»peareana se deve observal-os u.. 

j j 1 tablado do sccnario, ipiaudo nelle sr 

l t . 

R E V U S T Í N H A 

jiiandi 
movem adores de mérito, encarnando-o-» 
e dando-nos a illu^âo de que o seu t?an-
^ue, a sua carne, ok mcus nervo-*» ^ mu 

| alma se agitam e vivem -,ob o et»bra-
pado. o retalhante, o a^iui.-fi.uo .t-i-

cate de cada violenta paixão humana, 
• que o autor teve cm mira estudar. 
I Como interpretou (iustavo Salvini a 
I concepção shakcspcareana do Ol/wllo • j 
I Bem se vê logo que <*. Salvini 6 um j 

Para apreciar, no seu justo valor, os ! actr.r c raça, mas que, comquanto seja 
typos huinan.i» da gaU ria shakespearea- ' dotadf» uo poder creador «lo* grandes 
na não ha como cstudal-os em scena, í arti«ta.s, não dispensa, todavia. <» t n lo 
devidamente plastit isadon na figura de | preciso e rigoroso dc gabinete, donde 
uni actor ou de mna actriz de mereci- provem o »eu commedimento, a sua s >-

>r. Dia.c, não deixando 
teriormente a requiutu 
do per lido per.s'.-n;igcm. 

A sra. .T. Salvini f"i 
papel de Dmlemona. 

Quanto .to*) demais ai 
ram todo j» u"a o l> .ni < 

^uer parecer-me que 
Salvini 
ttinp ri 

Jsi h. 
Ib.-icu 

Sc ti dl 
blico -
eujpre-, 
llã" doi 
logar v 

transparecer »ix-
la pcrvoi^sdade 

ii;,.:retaiu-utc no 

! -stas, couti 
.njunt. 
a C mp inliia 

1 uo » i-.'. le pu rpo.cionar i nu b a 
ad. d <iu;atic«i 
. i jr V,UH«J* a)i irr. :.ii mna I»ey i de 
O* lHf><< lt 0,1. 

li» a 1 li lll, c dr operar que o pu-
••iib< .i C«»mjHMI isar os e«f( r,« s du 
ari«j > que ilo?» trouxe essa ho 
ix.ti i'!", to-l.i- a.-» U kl ,v'> 

•>io no theatro Saut Annv • 

J o ã o f r e s p e 

T n u r n ^ c M i i l v i n i 

77teatro SanVAmut— Oruríi,f/> 

tou-n»" 
tuclho 

OI y mpio 

| l c v e A yellciJSldc d f querer comba-; mento, que, primeiro, os conceba men- briedade, a mu naturalidade. 
Tribuna, de • ter as leis Jiaturaes cjue re^cin o talmente. sob o rigoroso ponto de vi*ta í Pelo qtte rezam as chronica% theatraes 

I conimercio ilo niumio c os pheno* P^chologico, e »»s restitua, drpoi*. ao pu- do tempo em que o seu pr^genitor esta 
discussão, na niCllOS ccoiiomico» blico, modeLidos tíc modo qne a sua pro- va no maior auge d.- gloria, essas 

. - . p r i a alma os anime e faça viver no, mesmas qualidades eram nelle aj>oula-
r J ° ' * ' palco. Por isso é quo se diz ser o actor i e «ti- j»or críticos do valor de Kmi-

o eaculptor de si proprio. ; lio 2k>la, que, nui.i confronto que fez 
E na» peça•> de Shakc*peare, ainda mais I entre Rossi e Salvini fpae , na cem da O Cear.í c outros Estados do Nor-

ma t 

n.i ni.iioria da> vezes, m/ts, e doi« compadres torceram o nariz, Londres annunciasse que os srs.Koths-

O nic.') j>!i\ sico, como o mHo mo- fungaram, tossiram, apresentaram algn- child Sons, agentes financeiros do Brasil, 

ia'. 

>s. > 

«?r. 

COÜ ycrniriofisshntrt mas objecç-'es e emendaram o rascunho promettcran» o seu concurso para o bom 

j com o Fim de tornal-o inoffensivo e êxito do emprestimo que vae ser lança-

inexequivel, al̂ m de enxcrtal-o com do mediante duas condições que impu-

a caixa dc conversão. zeram. Duas apenas, o que demonstra 
ran co \'.\7. tala também da 1 

de dor e de desolado, elles renas- n à o s l ,Íc í t , , s * acçãf» do tempo, através-1 P*1* acção irresistível da verdade 
cem para a existência normal C não ' C O m ° H l i ç . áü ^n iane„ . que pelo. eftelto- exaggerado,. -

i te «as gerações*, consoante »e exprime alias, não sena de admirar num 
mais tn\0vam O art , . da ctm ti- V. Hugo. Verdade ê que Emente o ge- italiano, cujo temperamento ^ imp 
turção. nio ^ que possue esse dom de crear, e arrebatado, fogoso. 

li< nti-m, 'n*erc3saud<i-*e 
,s do n. so querido che-
Lima, • r. cwroiul J.uiz 

Î eite, senador e>'a lu ' r* rl'..̂ ft j)«>Iifico 
em Ampa o. Sonios-lhe grato* p»r e>»a 
attençâo. 

FflRPflS 
O fiOV.1 fn|-

' •>• , 'le 
rm POMHCriTit 

I »-rr<» Nif 

v.l -ft «â-
i i<'.»n ra «-Ml iufaliA 
iriu tff« ml-
.ie «nfe, j oî s em t-
o« inipoar * (• ua i 
t i\o -til. — Pr o * 

,i! \sr.ht 
iimuih 

i. p<?!»l < 
. 'jv- n 
• • «I.» I i rrt»ti» 

>..n|»a l»hi. 

j , . . .f. 
cíwtrj» 
purtiiio 

ii. àW ellc, onde nâo lia ! r * r * d o ' e m " 1 , i m ° »" 
. . . . lei teriam a alienar <|iie, estando fora dos siva.nente jara o canccllaiuento do Con-

•>""Ples divisJo p-ir.1 <* d l f f c " ' re^eelivo. EsUdos, tinham cessado as venio e liqaidaçâo do. prejuízos I i . t í 

nnte, nietiore^onde <;e recolhe uma >uit* atuilmif.Vs presidencUes. doai 
luzia, a!->, %c for preciso, de crían- | CM xm íeto inviável raae do üonve- ( T. Ficar *m Londres o prodncto 

|<as dc varias edades c de v ih JMOt- ! • * • • <••*• M <]M o ar. THririfá, que quMo do «aprestimo, sendo 
Idencus, sem 

. 1 . 
íMMS M m 

.'amo-, <> sul-niineiros guerreiros 1 
i , .. . .- . . " Pejfae armas e, ao som do canhão, 
A nos paulistas estava reservada a " Í ° L d o er* umj(e . : De mo-!o <|1I.- íínstavo Saívini. <-cui a Honque \o«sa buzina de ifi-crra : 

— Separarão ! 

„ „ „ , „ , „ • i — -———• -1— cm cnn- nerneiro nao n. <io nome no seu projfr- Tende» milho, batata-, e quiabo 
C expansão das nossas forças ecnno-, €»r virnlentamer.te a obra shnlu-.pearea.; nitor senão também <*» bons predicado, K „ m ercado surti, dr caft. 

impro- ' deste como ftrtnr, acrre*cendo que tiw, Mandae, pois, o governo ao diab 
« desvio predica.tos mais se requintaram e se des- X ponta-pi?.' 

devkln mesmo) envolvei.im nelle ao inffuxo do fheatro 
. modem.' «m que a verdade e i natureia Guaranesia, es»a terra ridenta 

I , .v- .. . . . , npona sc dî a qne o poeta dc 1 sio os dois principio» basilares de todo seia a vossa gentil capitaU-^ 
rodncto li-; A iftiprevidencl» ÍO% governos le- M bilhar aehe^a» para teus 0 trabalho, fi para o, qne comprem, j i K escolhe, para ser̂  ^ ^ 

pr.. iscuidade dos menores, que se 

fncl.MMir.mi min i só cárcere, sem 

discriminação a lguma. eNc«te xadrez ' « eaçoando do paulista, «|nc afinal Aeira São ellas : _ _ 

ent Cl>m 111 um. diz ellc. onde nJo ha l o lf r»do> P«"inanto, em ultimo caso, ei- 1" Servir o empréstimo única e excln- ; micas, nos acharmos ameaçados de p o r P»'""®» "irnpro-' diste co'mo artor, aerresendo que 

K lá se foram m dois nmlto alegres que os judeus da Citv não são muito a dlira contingência, OlIC auora nos ma's precisa significa- calculada naturalidade qne impri-niii ao 
vida. assobiando por entre o, dentes , «agentes : j humilha de em plena prosperidade £ £ X ^ ™ X n K ' £ 

' • • " •n» do oaulisia. mie atinai firíra São riln • c CTpailS;lO das HOSS..S forças CCOUO-1 car virnlcntamer.te a obrashnkr • - -
cin- niicas, nos acharmos ameaçados de *1o,nini"10 talvez por pai«.-.« 

•vi- é tal que pòic arr.i-tar a Unilo na 4 ,ua dccrepitnde. 
nO«a queda. j Oue importa >c diga qne o 



Ant.nio I o Carm Jlranco, com-
tc áo -." batalhão de policia <lo 
que ali fóra em visita ao qnar-

Lo Ir»"ido egnalmente dc interes-
miQMtHYO batalhão. 
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fAS & NOTICIAS 
De accórdo eoni o contrato dc arren" 

i tmento da Sorocabann, no dia 1." de 
|y-Julho próximoob ors. Persival Farqhuar 

Heitor líCgrn, arrendatários da eatra-
VPffiS*» por intermédio dos seu» procurado-

•-.««a, tomarfo conta da importante estra-
.«ta «a ferro. 

~ Sobre euc assumpto conferenciou an-
com o aecrctario da Kanenda 

• •». 4r. Alexandre Mackeníle, procura-
r 4o sr. Persival Parqhuaf. 

•tirá .1 entrega da Sorocabana, 
atando o governo do Ksta.lo, o 

ar, dr. Benedito Moita, fnnccionario do 
Ijrieaoiro c procurador lineal ail hoc. 

• mu i 

»( VerÍMlmo, Mario Alencar, Salvador 
de Mendonça, Oliveira Uma , t,ucio de 
Mendonça, Souza Bandeira, Bjrtvio Ho-
mero e ftaymuiido Corrêa. 

Mandaram voto» os acadêmicos au-
sente* Magalhães de Axeredo, Garcia 
Kedondo, Joaquim Nabuco, Rodrigo 
Octavio, Augusto dc Lima, Graça Ara-
nha e Affon-o Celso. 

Procedendo a votação foi eleito o sr. 
Artliur Orlando, por voíos ou a una-
nimidade do« votante». 

Tendo expirado o praso para a apre-
sentação da.-, candidaturas & vaga do 
acadêmico Teixeira de Mello, o sr. pre-
sidente conunimicon á casa que se tiuliam 
a cila apresentado os srs. almirante Ja-
ccguav, Virgílio Varzea e Paulo Bar-
reto. 

Depois ile uma conferencia reallsada 
liontem no Quai d'Orsay, em Pariz, en-
tre i> sr. Paul Doumer c o ministro das 
Relações Exteriores, o sr. Pichonjresolveu 
mandar um navio de guerra francez fa-
zer uma c.itação dc alguns dias no Rio 
de Janeiro. 

+ 
Os directorc» da Companhia Anglo-

French, empreiteira da» obra* do i>orto 
da llalila, offereceram liontem, em Pariz, 
no Pr<< Cntclnn, um jantar ao dr. l,auro 
Muller. 

Kntre os convivas estavam o cônsul 
Uelmiro I.entii, Paes de Carvalho, Ma-
galhães C'a»tro, Roberto dc Mesquita c 
outras pessoas. 

* 
í> sr. dr. Alfredo Rackcr, presidente 

do listado ilo Rio, dirigiu ao sr. dr.1 

Jorge Tibirlçii o seguinte oflicio : 
«Acctisn o recebimento do oflicio dc 

IR do corrente mez. em que v. exa. 
romuiunica haver resolvido suspender 

tr. secretario d'Agrlcultura decla-
jrou ao engenliero chefe da Estrada i'*u-
uilonie que opportunamente será rcsol-
vidu a proposta referente íí execução 
do serviço de transporte cm trafego mu-
tuo no trecho entre Corrêa <!e Álello e 
Guancihara. 

* 
O revmo. frei Modesto Maria Gonçalves 

de Nczcmle cantará hoje a sua primeira 
tniswt na matriz do I.raz, depois de orde-
nado. A mis«a será ás 10 horas e pri-
mará ao Evangelho o revmo. padre Tel-
Jes dc Hant'Anua. 

Servirá dc presbytero assistente o 
revmo padre José Àutonio Gonçalves 
üe Rezende, seu irmão; como diacono e 
auMtacono servirão os capuchinhos frei 
fidefis Motta e frei Ângelo Maria C.on-
çalves de Rezende. 

* 
Hoje, á noite, em coinmemoraçSo doj . . . 

«nulversaiio do passamento do maré-1 por emquanto as compras de café i>or 
çlial Floriano Peixoto, o commaudo su- i conta do Convênio de Tunbatí^visto já i c o m o s a „ , . l l t M Arniiiiante & Comp. Re-
«wriar da Guarda Nacional deste Ksta-1 haver esse Estado adquirido a quautida- c o l m M P n ( t a m ( 1 ( , esse numero ;.o» nossos 
do realisnrá uma sessão solenne em seu . de mais que sufticiente para estabejecer | p i t ( ) r e s , J ( .m empreçarão os 400 réis 
quartel-general. j ? equilíbrio doa preços nos mercado», | rio c „ s t 0 '„„ , o b e i . b o ,,-on.Fon, 

guiaa* propostas sobre o bombardeio do* 
porto*. 

O representante da laflaterra apre-
sentou uma proposta relativa 4 colloca 
(3o das minas. 

A Italia, o Brasil e a Hollanda, pelo 
orglo dos seu* representantes nessa 
connnissio, proptixeram emendas visan-
do regulamentar o emprego das iniiia* 
fluctnantes c definir a distanciada cos-
ta a que possam ser collocadas. 

Consta que a emenda da Itália preco-
nisa o emprego das minas fluctnantes 
porque ellas são necessárias para a de-
fesa das suas costas, suggerindo, porém 
o emprego de uiinas qtie se tornem 
inoffenslvas depois de um certo perío-
do. 

—A sub-coinmisião da 1? conimissão, 
reuniu-se novaineute, 

O sr. Bourgcois abrindo*» sessão leu 
um comimtnicação do Congresso Pau-
Americano, que se reuniu no Rio dc Ja-
neiro, annunclando os resultados obti-
dos nesse Congresso a respeito do arbi-
tramento e exprimindo a esperança, de 
que esses princípios serão restabelecidos 
pela Conferencia da Paz. 

Foi lida em seguida outra coramitni-
cação do governo da Republica Argctt' 
tina sobre a arbitragem e suas relações 
com o Tribunal do Arbitramento dc 
Haya. 

ós delegados argentinos apresenta-
ram o texto de todos os tiatados dc ar-
bitramento concluídos pelo governo de 
seu paiz desde a ultima Conferencia da 
l'uz alô hoje. 

«•A Saúde da mulher» cura a heiuor. 
rhagia uleriua. 

Est5 devera* esplendido o ultimo nu-
mero do Fnn-Fon. a elegante revista dc 
humorismo, critica e arte, que se cucou-

Reuniu-se liontem, ás H horas da noi-
te, no salão do Edeu Club, <> eomilé po-
pular organi.-ado para comnieniorar o 
primeiro centenário do nascimento dc 
j&aribaldi. Nessa icunião foi lido o ma-
nifesto que será publicado no rl ia 4 de 
Jullio, data cosnagrada áquclla com-
jiiL-inoraçãu. 

w 

Foi 'ndcfírido o requerimento em que 
o sr. André Michel se propunha para 
flividir cm lotes o núcleo colonial Do-

• 

O «r, prefeito pediu i ('amara auto-
fasafáo psra despender in;i«4«'>00 com 

/ O calfauicnto a parallelepipc.l.is da rua 
Conde dc Sarzedas. 

Vac ser despendida a quantia de . . . . 
39:000$820 com o assentamento de guias, 
fconstrncção de sargetas c regularização 
ato nlinhamento detinitivo da rua da» 
'Palmeiras no trecho compreliendWo en-
tre Pyrincus e largo cias Perdizes. 

I bem assim o adeantamento de 3 milhões 
j de libras que vae ser feito pela l 'nião, 
dispensando assim o empréstimo autori-
sado pela lei n. 1.4S2, de 30 dc Dezem-
bro dc 19l>.s, 

Aproveito o cnseio para apresentar a 
v. exa. o protesto do meu alto apreço e 
subida consideração.» 

* 
O ar. secretario do Interior justificou 

as falta» dc comparccimcuto, apontadas, 
j no corrente tuez, ao* profe.ssores srs. : 
j Horacio Faria, Américo da Silva líra-
j ̂ a e d. Beranisa do Kspirito Santo, 
I adjuntos dos grupos escolares da Ala-
meda do Triiunpho, de Ilotucatú e de 
Carapava. 

* 
O Iram da IJi/ht and 1'wtr jogará 

amanhã uma partida de batr liall no cam-
po do Parque Antarctica. Correrão bon-
des direi-tos para aquclle exccllcntc lo-
gradoiro publico. 

Hoje, dia dc S. Pedro e S. Paulo, 
haverá na Sé Cathedral, ás 11 horas, so-
lenne missa pontificai pelo sr. bispo 
diocesano, pregando ao evangelho o ora-
dor sacro monsenhor Manoel Vicente. 

contprehende a réde entre Amparo, fta-
plra, Mogy-iniria, Mofy-Guassii, Espi-
rito Manto ds Pinhal, fi. José da B6a-
Vl»ta, S. José do Rio Pardo e Casa 
Branca, tenclonandvo m»»mo prolongar 
até Poços de Caldas e ligal-a á réde que 
de Casa Branca va« a S. Simão e Ri-
beirão Preto. 

Concluindo essas ligações, fica estabe-
lecida uma grande rèdc telcphoniea, ti-
cando a parte uiais importante do Esta-
do ligada coin a capital e Santos. 

A rede Tclcphonica Bragantina e ..á 
trabalhando actualinente na installnção ' 
de mais linhas, afim de satisfazer as 'ic-
cessidadés de .seu serviço. 

O dr. Manoel Ribeiro Marcoudc-i Ma-
chado, medico-lcgUta da policia, solici-
tou tres inezes de licença para trata-
mento de sua saiide. 

• 
Durante os mezes de Janeiro a Maio 
Sccret.irla d'Agricultura distribuiu 

4.018 volumes com I.<)60.''09 grammas 
dc sementes diversa* a «.211 pessoas, 

* 

O dr. Alberto Fialho, ministro do 
Brasil em í4ist)o;t9 segue por estes dia» 
para a Suissa, em viagem de recreio* 

it 
Os acadêmico* dc Coimbra matricula-

dos na Universidade assignaram tinia 
representação ao re: d. Carlos, pedindo 
o indulto dc sete estudantes expulsos. 

ir 
Informa um telcgratuma de Buenos 

Aires iptc uma comniistão foi liontem a 
bordo cumprimentar o publicista italia-
no Guilherme Kerrero, pedindo-lhe que 
desembarcasse, pois estava preparada 
grande manifestação <'.e sympatlra ao 
notável historiador. 

8, Pedra e 8 . Paulo, apwUilo*. 

ia l Servi to rape i 

i o d e Nilo oini i ie i pm 

* 
Sendo o dia de lioje feriado não futic-

Cionarão as repartições publicas, a Bol-
sa, a Associação Commercial e o> ban-
cos. 

Coniiuuoii liontem. em Ilruxcllas, o 
julgamento de Carlos Waddington. O 
addido militar á legação franceza, capi-
tão Sibeu, uma das testemunhas dc de-
fesa, fez grandes elogios 
aceusado. 

A professora de inglez de maccnioi-
sclle Waddington, nas declarações que 
prestou, dá a entender que fechava os 
olhos á intriga anioro.-a da sua discí-
pula. 

Em seguida foi interrogado o cou-ttl 
do Brasil em Antuérpia, sr. K. du Sil-
veira Bulcão, cujo depoimento foi mui-
to favorável á moralidade de Carlos 
Waddington. 

Amanhã, ás 7 e meia da inaulian, em 
•cguida á missa, na rapella da Con-

4" gregação Mariaua, reunir-se-á a junta 
geral atim de tratar dr assumpto» 
referente* á festa de S. f,uiz. 

+ 
» Rcalisarain-se ante-noniem nnponcti-

familia do j te.s festas para solcutiisar a inauguração 
do serviço de abastecimento dc açua em 
S. Pedro dc Piracicaba* 

A 

Com o titulo S> Paulo ca Vnito dix o 
Diário Popular de liontem, que o governo 
do listado vae mandar reunir em uma bro-
chura todos os di;sciu*aOs que foram pro-
nunciados nas duas casas do Congresso 
Nacional, com referencia ao pc<1irto de 
tres milhões de libra» para a valorisa-
ção do café. 

O dr. Francisco Pignatari, um dos 

incorporadoreH do Hanco italiano 
ItranHf, depositou hontcni na Delega" 
cia Fiical a quantia dc 2SO:OOOSOOO. 
correspondente á décima parte do capi-
tal com que se fundou uqiiclle estabele-
cimento bancário. 

A assembléa gorai constitutiva do 110-j 
vo instituto de credito está convocada I 
para o dia 1 dc Julho c realisar-sc-á na | 
Câmara Italiana de Commcrcio c Ar- ] 
te.s. 

O banco nc!,a-sè install.ido .'1 rua 
Oninze de Novembro, 27, e iniciará as 1 
suas oiierações logo que estejam sa'is. I 
,'eitas todas as formalidades. 

l;sne A S i l r t c l c «l:i M i i l i l r r i j u e 
ol.lerci* allivio promplo nret-u certa. 

A 

A cai i ' "" uunicip 1 dc Piudamonhan-
| gaba | citou da ..uteiiçu proferiJa pe-

iul 
l Cuü 
0:1 iii.-

Hoje, ao meio dia, será inaugurada, 
ha fabrica dc oleos Santa Helena, cm 

\fiorocaba, uma nova secção de niaclii-
nas para o descaroçaincnto do algodão. 
Kssas machinas, importadas da America 
Ao Norte, são bastante aperfeiçoada», 
fazendo saliir o i-.lgodâojá enfardado. I - , — » • • « « • 

A fabrica >.„,/« Helena é ui.:a das ] gislativo que approva o tratado conclui-; exoneraçao do Jr . Juscclino Barbosa 
foiica* do Brasil que possuem tu ' 
chi 111* - .miaífn f 

Está ptiblicado o decreto do poder le-

ma- i do em s dc Maio de 1006, estabeleceu 

Kstados ITuidos do Hrasil 

lo juiz diro » da comarca, 
gou iuipr.jv.v;aciUe a acção movi 
tra <• dr. Francisco Romeiro < 
v\ r a lores da câmara transacta 

A actual camara accusa a sua ante-
cessora dc deshonesta. 

* 
Hoje, ás 12 e .W <la tarde, na Escola 

Polytechoica desta, capital, realisa-se 
uma sessão solenne da Congregação na 
qual verão c mferidis os gríios aos se-
guintes aluiuuos qui concluíram os cur-
sos dc engenheiros Jcivis, industriai 

O empréstimo contraindo pela inuni-
fcipahdaitc do Kspirito Santo do Pinhal 
foi ao typo de 83, juros de 10 « j0c pra-
fo de 2.S atinos, sendo de 25o contos a 
quantia levantada. 

Cem essa somnia serão pagas as di-
vidas municipacs e iniciada a conatruc-
,jcâo da rede dc cxgottos. j 

* I 
Regressa amanhã de ma propriedade 

ègr/cola o sr. presidente do Estado, 

•<*-vp "Tjtrira sobre o 

«•i«ntÍM.-i.;.tm;'tit 1 — 

leuciarios d 
c dos Paizcs Baixos. 

- O novo directorio de l*irajií licou as-
tini constituído : dr. Alaliba I.conel, co-
ronéis Joaquim Tiieotonio de Arnnjo r 
Jonas Marque^ Silveira e capitães Au 
tonio Mrrcadautc S brinho e Joaquim 
Leonel de Barres. 

• 
^orani ciuittidas mais .".2 

tvsíudo, <la 11 .serie, do 
tada uma. 

cargo de prefeito dc Poços dc Caldas,. 
iira .ser aii:-oveita,l,j cmj,, chc f^^riv- Urchttcelo 
Liuiàii flBÍUlCe'lrl Ali KSla'iO""tÍe Minas.! T̂ '" 

; Adolplio Ferraz 
( que-, 1». de Morae- Bsrros, José Salga- i 
'do, tiomes dos Kei-i, M. da Costa Frr-

Diz o correspondente do Itailii Mail, | reira, Guilherme Winter, Mario Salles 
I em To!<io, que está sondo tfgociado um. Santo c Eduardo G. Coulin. 

l * e<4 t a t i r n i l < A O C O U V O accõrdo entre o Japão e o. Estado» ITni-
— Hoje. lomlio de Minas com feijão frn-j d o f . destinado a substituir o tratado I 
dim.—Kua Anchielu, 4. rnliga do I'nl*- 'existente, esforçando-se o Japão por i Afim de tounrei* parte no campcn-

obter tratamento cgual aos europeus p.i-1 n u t 0 d c natação que hoje s- realUa no 
ra os seus subditos uos Estado» Unidos, i Tietê e rias rega tal que o Club Esperia 

| cffcctua amanhã, chegaram liontem do 
• ' Kio, pe'o nocturuo, o presidente e sc-

Chcgam de I.i.bóa os seguintes infor- cretario da Federação Brasileira do Ke-
. mo, presidente e directores do t lub Na-

Todoí-o» membros do ininislerio esti- t'Ção e Regatas, representam.- do Club 
verain presentes á as-siguatuia real. Vasco da l i am. , sócios do Boqueirão, 

liontem corria o boato d.- « « . -r:. „ ! do P issci-i e Vasco da Ga:iu. 

1 O Circolo Kcivcativo Gabrícle d'An-
í niiuzío enviou-nos um convite para a 
' tntirèc dausaute que rcalisará no dia 4 
ilo mcz vlndoiro no Saltlo Sleinirtn/• 

i A primeira foi resolvida com a prisão 
! c coudcninação do sábio e virtuoso d. 
Autouio dc Macedo Costa, bispo dioce-

' sano e a se^umla suflocada pelas acer 
| tadas e encrgica* providencias por elle 
I tomadas, providencias que foram accei 
! tas, com upplausos, quer pelo governo 
'brasileiro, quer pelo de Poriugal. seudo-
Ihe conferido, por aquclle o otticialato 
da Urdem da Ko-»k e por este não sf> a 
coinmenda da Keal Ordem militar dc N. 
S. da Conceição de Vill.t Viçosa a que 
esti auitexa o fõro dc lidalgo. como a 
medalha dc oiro — D. Pedro V. — 1 
classe. 

Nomeado presidente da então 1'roviu-
cia dc Minas (.eraes, assumiu o exercí-
cio ciu Março de 1875 e serviu até Fe-
vereiro de 1H76 ; e, como na do Pari, 
teve necessidade de sulfocar vários mo-
tins que ali se deram p. r oceasião da 
execução da lei do alistamento para c 
exercito e armada. 

Ein lrtSó foi ainda nomeado pro-iden 
te de Pernambnc?, asmimindo o ever-i. 

j cio etn Novembro, c serviu até Outubrc 
| de 1887. 

Qllaes os serviços ali prestados p*Io 
I ili-tincto paulista dizem os jornae- da-
| quclla província, ainda os mui-, exalta-
dos ini-uigos do governo. 

Entre outros melhoramentos contam-
Se a crcaçào de um bem rlisciplinudo 

j Corpo dc bombeiros c o serviço da illti-
| minarão publica da cidade de Kecifc, 
1 regulando as relações do governo com a 
| empresa encarregada iie-.se r.uuo de ser-
viço publico. 

! Nomeado presidente de S Paulo, sua 
j terra natal, assumiu o exercício cm 2.̂  
I de Janeiro de 188S e ncllc se conservou 
I at • 11 df Abril de 1889, quando pediu e 

Í obteve sua exoneração. 

En:rc outro» aclos de sua administra-
ção péde-se registar — o que regulou as 
rcluç cs do governo com a cmp.esa Car-

as COU-
lei so-

bre o contrato da illumiitação da capi-
tal ; —o que converteu o jardim publico 
cm horto botânico e zoolo^ico, aprovei-

] taudo-se dos conhecimentos cspeciacs do 
i dr. Alberto f.ocfgrcu ; — o que mandou 

if rclaç- cs ilo governo eotn a emp.es 

?ãrvãníft,' Ah f » Owduft;,- Hrit-ia-Btw-Ucli^tio. íazendo^nova 
z, 11. R. de Azevedo Mar- «sv.es ; - o que deu execução a 

O sr. I.uiz de l.íiua, ,-ldvogadi 
sion.ulo nos auditórios da coma 
fr.mç.i, obteve a reforma de 
*£•' pvr mais doi> atinos. 

Kcaiisa.se amanha, no Bosque du Sau- d i i l l i x a ( , 0 ]>ari<. a apresentação d ado 
dc, grande festa can.pestre ollcrecida ás! IMÍ,sá., ( l o ciabinete, verificando-*., que 
moças que trabalham nas fabricas de • a p^visão era inteiramente infundada. 
\ illa Mariaua. j _ f , o rçanicnlo para o exercício de 

T j l'>07,1908, asüignadosabhado ultimo con-
tém disposições novas ú adnilnistiação 

* i das rendas publicas. 
| Ao contrario do que se dizia, essas 
i disposições não abrangem aiigniento da 
( lista civil nem adiantamento a casa real. 
| —Nos centros políticos correu o boato 

apólices do Effectuam-He amanhã as grandes re 
valor de 50o$ gata» do Club Espcria. 

A Ponte Grande será llluiuiiiada á 
í noite por l.sOO lâmpadas electrica». 

A's lo horas da noite será «tueiinada 
provi- uma armação de fogos de artificio, con-
•a de ' ' o r n i c se lé no programina dos festejo» 

em outro logar desta folha. 

pie era 

4- I 
Rcalisou-sc ante-honlem, em Campi- ( 

nas, com a presença dr accionístas, re- ' 
proscutando 112.5<>0 acçõe-., a assem- \ 
bléa geral da L'ompauhia Mogyana, teu- i 
do .->ido approvados o relatorio da d ire- j 
ctoriu, balanço, contas, e o parecer do 
ci.n-»cllio fiscal. 

Muitos mvionifttas assignaram uma 
n;oção approvatido os actos da directo-

.*>ua yrovi-

4) sr. Jos<5 Franco do Amaral Incite, 
flnico concorrente ao oftício de distribui-
llor, contador e partidor da comarca dc 
Avar<*, fe'/. hontetu prova oral 110 Tribu-
nal de Justiça, sendo approvado, 
. Foram exatuinadores o dr. Jos<5 Mcn-
«les e o c-:crivâo sr. Francisco G"iiçal-
ves. 

i >» papei» foram enviados ao governo, 
l>nra os <lcvi '«»s Uns. 

LO «ar, «ccretario do Interior indeferiu 
Ircqucrimctito de Ilento Cândido No-

_^teíra, pedindo a readmissão íio menor 
^rancisco Nogueira, seu tutelado, no 
jrnfio escolar Maria Joar, donde foi eli-
minado por péssimo comportamento, se-
yundo a n^a du dlfectora daqncile es-
friMlecimcnfo de en>inc# 

A febre aplito-i.a continua a dizimar o 
gado de Ribeirão Preto. 

O dr. delegado de liygicne que man-
dara ficar de observação 24 reze», na 
sua visita ao matadoiro, encontrou e-.se 
gad® «'tu condições de não poder ser j 
abatido. 

Seis rezes estavam no per iodo agudo ; 

da moléstia e as restantes apresentavam 
o pello arripiado c j»l«\cas aplitosas na 
littgua, conforme se verificou no exame ] 
feito antes de serem abatidas. 

Autc-liontem foram abatidas naquella | 
cidade» por esse motivo, apenas ducs' 
rezes, soffrendo com isso a população, 
qtie «em ultimamente recorrido a peixes 
legumes c conservas. 

de que o sr. T.úciano de Castro fòra 1 r ^ M o b r c u <l»« t̂âo de Hxação do cani-
cliamado ao Paço para conferenciar eom I t a l s o c i a ! e conferindo a cila poderes 
0 vcim ! limitados para concluir o processo de 

o boato não teve confirmação. j prcataçào dfc contas junto ao governo do 
—rjst>óa ficou liontem á noite sem ele- Matado e para uni*car os contratos; 

ctrlcidadc para illuminaçâo das rna*, des-' actuaes. relorniando-os e modificando- j 
1 liora até 

— Reina conipl 
todo o reino. 

>• D oro lloracica 

da mrulrngada. 
tran jiiillidade 

cura queimaduras 
+ 

I os. 
{ Foram reeleitos o conselho 
I respectivos snpplcntes. 

fiscal e 

I abrir uma nova rua nos terrenos do jar 
I dim ao lado da estrada inglrza ; — o con-
i trato de diversos ratnaes dc estrada dc 
! ferro — como o ramal Dumont c o da es-
I trada dc ferro de Taubaté ao litoral c 
o levantamento de um emprestinio exter-
no de sete mil contos para ser appliça-
do uos melhoramentos da província. 

Presidente da camara municipal da 
capital em 1837, ultima do regi men mo-
narchico, foi também o i , " presidente <la 
lf camara eleita no regi meu republicano 
e exerceu esse importante cargo de 29 
de Setembro d.' 1892 a 7 de Janeiro de 
18%. 

IC actualmente advogado nos auditó-
rios da capital. 

1844 — Na villa de Lorcua e do legiti-
mo consorcio de José Vicente de Azeve-
do e de d. Maria Pereira da (íuia, aquel-
le filho de Luiz Miguel de Azevedo, por-
tuguez c esta tilha do capitao-m/>r Ma-
noel Pereira de Castro, nasce o dr. Pe-
dro Vicente de Azevedo. 

Tendo concluído os seus estudos de 
humanidades, inatriculou-se no l" anuo 
da Faculdade de Direito em 18b2, bacha-
rclando-sc em scienciat jurídicas e so-
ciaes em 18̂ 6 e. no anuo seguinte, obte-
ve o gríío de doutor de borla e capello. 

Km Novembro de 18ó7 foi nomeado 

juiz municipal e de orphãos de S. Luiz 
dc Paraliytinga, sendo, em fins de 1868 
exonerado a seu pedido, exercendo, tam-
bém durante esse tempo, os cargos de 
delegado de policia c juiz de direito in-
terino. 

Mudando sua residência para Loreua 
ahi exerceu a profissão dc advogado, sen-
do dlhtinguido com a nomeação de dele-
gado de poliria. 

Km 1871. fixou rcsidencia na capital, 
sendo nomeado procurador-fisc.il da Fa-
zenda Provincial. 

Distiuguido com a nomeação de pre-
sidente da Província, hoje Kttado do 
Pará, para ali seguiu c, assumindo o 
exercício deste alto cargo a 17 de Janei-
ro de 1874, serviu até 17 de Janeiro de 
1875. sendo a sua administração consi-
derada como uma das mais beneficas, 
economicas c proveitosas para a então 
Província. 

Durante sua administração foram li-
quidadas as celebres coutas de despesas 
com os cães de Canietá c o fornreimen-
to de sulfato de quinino (questão em que 
esteve envolvido o faüecido conego Si-
queira Mendes, importante chefe político) 
e outros auxílios rotu as febres naquella j 
c outras cidade* do Tocantins» de que, 
muilo sc cccupou a imprensa uesse tem-
po e com elogios. 

ICm seus relato rios apresentados á As-
semblda Provincial deu minuciosas e in-
teressantes notícias sobre todo-» os mu-
nicípios da província e que serviram de 
fontc3 para muitos compêndios de geo-
graphia, assim como apresentou ao go-
verno imperial um estudo interessante i 
sobre o territorio contestado do Amapá , 
e sobre a gomma elastica, sua ''Xtra.cção,' 
trabalhos preparatórios, proccsio da de-
fitmação, etc., etc. . -

l>ô s faclõs importantes se dcraiu du-
rai^:; a sua administração : 

A qu«.-tão r« ligiosa c os sérios confli-! 
cto.r, entre'fh:a>ileiros e j o tig'..c '.cs. 

AN'N*IVHKSARJ0S 
Kazt m atiuos : 
O no ĵo amigo Pedro Autouio Fa-

gundes, dedicado e esforçado propügan-
dista do café puro e sem mistura. 

— A senlioriU Angela Maria Cozzi, 
filha do " . . '1'fjomaz Cox/.i. 

— i>. Pierina tJigonetto, espora do sr. 
Antonio Gigonetto. | 

» sr. Pedro Costanzi. 
— A senhorita Julieta dos Santos Al-, 

tro, professora complemeut ir. 
—A menina Anicrica, fillia íio -.r, Amé-

rico Machado. 
—O menino Carlos Schorcht Xetto. 
— O sr. (Jtto Sthloenbacli, uegoc a ite 

nesta praça. 
—A senhorita Olgtiinha, filha rio sr. 

alferes Antenor Pereira. 
— A menina Pcdrina, filha do >r. João 

Marqties. 

H \ PT£SADO 
Baptisa-se a menina Tlicresa Anianti-

na, filhinha do capilau Aû u.̂ to 1 rio.̂ te 
Júnior, auxiliar d.i S. 1». Railway. Se-
rão padrinhos o capitão Alberto de Mel-

INTERIOR 
H A M O K J N 

O sr. Iiispector d'Alfaudcgadespachott 
liontem os seguintes requerimentos: 

6.'>34, Américo Martins «Sr Comp.: á 
1* secção; 0.383, Carraresi A Comp. 
feitas as nota-, prosiga; 6.774, Or. mes-
mos: Idem; 0.05.% (»s mesmos: á 2? see-
i;áo; 0.957, os mesmok: á >' secção; 
0.476, L). Fiorita A- Comp.; á 1 -..-rçâo, 
para att iidc-: 6.896, lilstrada dc ferro 
Sorocabaua: despache de accordo com 
as informaç..es; 6.988, ('•. W . f-.nuor: A 
1* secção; 6.994, «1 mesmo: idem; 6.464, 
J . Ilriccola & Comp.: .funt'--s>. a nota 
do despacho; 6.972. M.ni:jel ( ar.i.wi .St 
Comp.; Junte-se <> processo e informe 
o >r. agente fiscal. 

H A . N T O ! * . í 8 
luaugura-se amanhã o s-rviçode tran-

sporte entre s. Vicente »• o Porto 11, 
Kei, por meio de uma lancha a vapor, 
do sr. Antllcro i-l.- Moura, * outrat .utc 
do Kcrvíço. 

« A I S T O M . JtH 
Com as entradas de caie. hoje, ter-

minou o anuo da safra f|tic siiltiu a 
15.392.170 sacca-

O atoek cxUtenle lutie no mercado era 
de 2.055,290 sacca-,. 

Durante e-.se período foram haldea-
da» com destino a este por'o lé.39u..-04. 

S A M T O S , I N 
Conforme dad..,. colhidos pr-la A 

clação Commercial desta cidade, v- ;it.-
de caf'' de rtoo o" 
15.392.170 -,-u-. , . 

K I O , j s 

Camtiru ; 
1 'rosi'letiei:» «Io 1X0.1). 
Nu liora fio otpoiliciitc l'oi lida i 

moiiHa^Qin tio »r. iiro.-ideiHi; 'Ia Ií• -1 i 
blica, podimlu a abertura d-, cr- li: 
dc lTfí conto-, oni oiro o f.i'! oni |-..-• 
pel, p ira pn^amento de despona'" do 
oxcrcicio liiid'), nn pasta do 
o de SO couto', para a rcpre>wiiVt i 
do Ilrusil na (''dircroucia do l l i . i. 

O sr. Kogorio de Miranda pi;dio :. 
inclusão na ordem d<> dia, do proje-t . 
:>U','mentamlo tu vencimcntoí do i"' 
soai da ca-ia ila Corrocção o •> <[Un 
concede aos dcnthtns diplomados p- t 
Kscola do H. 1'uulo, antes da ofpii|'.i 
rav-to, as mesmas regalias dada-, i 
formado • depois. 

O sr. José Carlos tratou do seu i r • 
jento apresuutado cm 1'JOii, eulicg.in 
do á jtiri.-iilicção federal as 
Fernando do Noronha e da 

A ordem do dia foi appro 
O sr Galc.io Carvalhal 

urgência para discussão do 
sobro o empréstimo do tres 
concedida a urgência, o sr. 
zerra deiendou soa 
empréstimo du dois 
valorizarão do a-.su' 

ilha 
"riml id 
ada. 
rtiipi-n 

p'; 'j".'1 

inilli V 
.1 I! 

emenda ihr-j 
niilhõôij p.u.i 
ar, atacan ' 

americano" r,TioTc'-i 
')iolis, um ' :ri j• i> t • 
do cruzador x - t 

lo .-ua esposa d. Eli ,» <ie Mello. 

nrvKRsSrs 
Snnt'Anna — c» e»j>-etros, d» Ihscn. 
Polylheama op-ra Hnheme. 
Mon/in Itouge • Kspectaculo clielo de 

novidades. 
Eilcn-Tlitalro—Fechado. 

- Iloro ttornçica cura -.arna e dartlios 

+ 
O sr. dr. Fodí.lpho vou Ihering, di-

fftctor substituto do Museu 1'aulista, 
acompanhado do ar. inspector d'Alfan-
Êfga e varias pessoas, foi hontem pela 
fluinhã em í incha d*Alfande^a de San-

1 Coticeiçãofiiinha, ver a baleia que 
éti 4eu á costa. 

O dr. Iherin^ examinou o cetáceo, 
CÍassiAcatido-o como tnn exomplar de 
Ê4?*moj>tt ra autfralit, verificando ter o 
(Comprimento de 14 metros e retirou do 
&ra<eo as parte- que servem para com-

lar o exemplar existente no nosso 

0 1 

i 

8il 

i au 
f- Ha 

í 

L* í " * 

Despachos procedentes de Ilaya as-
sim sc referem ao andamento do* traba-
lhos da assembléa internacional, ali reu-
nida : 

Reuniu-se a sub-commissão da l'f com-
missâo da conferencia, de que é presi-
der.íe o sr. T̂ om Bourg-eois, 1° embai-
xador da França. 

O sr. Bourgcois conimunicou haver 
recebido uma proposta da d ligação 
argentina, no sentido dc a< r tomada 
pela conferencia a iniciativa de expri 

i mir <» desejo dc que nenhum chefe de j 
j Estado, soberano ou presidente de Re- [ 
| publica aceeite o cargo de arbitro p; r i ; 

«I» j a solução de conflictos entre Kstados in-; 
i dependente», emquanto estes ultimou não » 

•r.Jfcinittro da I ; acnda, attendendo ( l h c > d c m a r t.r te7a ite que não puderam í 
nsta.H e reiteradas -oIicitav« cs do »r. : c},ejrar a acrórdo para subníetter »» sen 
ector d*Atfardega dr S into- < uviará. c a , 0 C o r a . i»crmanente d»- liava. , 

e consta, a ilotilha necessaria para! A deUrpraçâo argentina justifica ema | 
liMÇâo daqucllc porto. | profK.sta cuiittináo a razão de «pie é n*-

, cessari»» «lar prestigio á Corte Perma- 1 

n^nle dc Hava, tanto «planto f"r [k»s- ' Jo-
de Santos o sr. tenente-' sjVel. 

O presidente Ruosevelt deu o exemplo 
ua que.itão da Vene.- ticla. 

—A' tar»le rettnl:i-se a 1? sub-cr m- j rèdc, 
m i s d a 3.' rí»mmissãí». 

! o Pf, Hagenip, presidente, propoz a 
'divi ão do trabalho em duas partes: a 
primeira, comprehend^ndo os trabalhos 

ante- i relatho* ao bombardeio portos, e a 
rãs [ ftegunda, á colíocaçâo da* minas stib-

Rccewmcndon Umbeth que 

O dr. T̂ eonid o Ribeiro, illustre me-
dico desta capita!, depois dc muilo es- ' 
tudo e cxperiencias aüsidtias, emprega 
actualmente, com fornuilas suas, um j 
processo, <pie tem sido de grande efri- i 
cacia. para a cura dc hydrocele. A» cu- i 
ras cfVeetuadas, jú numerosas, vão d •-j 
nionstiando que o coiiliecifín mcui-I 
co, com um methodo verdadeirameú- | 
te -cientilico, conseguiu alcançar um i 
resultado, até então desconhecido. ICn- i 
Ire os doentes, submettidos ao seu' 
tratamento, ha pessoas muito con- | 
ceituadas e conhecidas, como o dr. Csin- ! 
to e Mello, o dr. Rodrigo Pereira Inci-
te, senador, o sr. Carlos Weber, da casa 
Theodor Wille .V C., o cr>ronel Paulo 
Orozinibo, administrador dos Correios 
de S. Paulo. Kntre os attestados cons-
tam os de atfpms médicos distinetos. 

i No Jardim Zoológico catão expostos* 
I tres toiros c uma vacca importa-los da , 
! índia pelo sr. coronel Antonio í.utter- 1 seeiridarios 
| bach e f/utterbach Irmãos, fazendeiros com is-o». 
I no Kstado do Kio, municipio dc Cauta-
| ̂ ailo. ltisse» anuiKicssão verdadeires ty-
j pos das raças Xcttores e Iíi.-sar e fo-
j ram adquiridos na índia pela casa de 
Ilatuburg-o, Hag-genibeck. 

Soares:—"alumnos de-.ta ordem o lyceu 
! leiu a grande honra de os conservar e 

tnpatihar até o tini dos seus estudos 
Creia «pie elle não perderá 

Os prineipaeS prêmios da loteria de 
S. Paulo, extrahida hontem, foram ven-
didos : 

N". 2.056, premiado com 4«» contos, 
p«-los srs. Martine/. A Kernandcs, Cha-
let America, largo do Thesoiro, 2 ; 

N. 9.043. premiado com 4 contos, pc-

Foi multado cm 505000 o escrivão de 
:i> paz e ofticial -lo rt̂ gi to civil do districto ! s r 

1 j da Candclarla, »r. Jos<< Joaquim Fer-
reira Lúcio, por haver entrado tio goso I 
de licença de cinco mezes que obteve, 

das formalidades j 
. 495. de 30 de 

lo» srs. I I . Barreiros A C „ rua Direita f pátria 
ii. 49; * 

N. 13.986, premiado com 2 contos, 
remettido ao sr. Silva Cosia, em San-
tos ; 

N. 13.469, premiado com um conto de 
róis, no varejo da agencia geral. 

N. 5.493, premiado com SOnáOOO, pelo 
Nicolati honrenço, nesta capital. 

+ 

A H a ú d e i l n M u l h e r , L in 
fallivel nas molestÍM tias senhoras. 

K' sabido que o I<yeeu Condorcet é 
um dos mais antigos e acreditados esta-

j belecinientos de ensino de França; que 
1 os se ti?» directores, como o actwal, são 
; homens de alto preparo e competência, 
• não muito fáceis dc elogiar este ou 
< aquclle alumno. 

I Ora, esta manifestação espontânea cm 

I favor de um joven brasileiro, que se faz 
salientar pela sua dedicação ao estudo, 

| deve justamente alegrar a todos nrts, 
poi-s 'pie Rodrigo Soares 6 o único bra-

i sileiro que está seguindo todo o curso, 
honrando dignamente o seu nome e a 

Pindauionhan* 
dc tlodoy, .le-

sem o preenchitn^nl 
do artigo 12, da lei 
Abril de 18**7. i „ 

rsoticia uma carta procedente de Pa-
4l . ri/ que em princípios do mcz corrente 

. J estava a conclnii oü seus eitudo-. da 
O* " * S iveira Vasconccllos, «,;tima classe «lo Petit Lreèe Coudor-

g* rcnt. d i r#d e phonica Bragauti- • c»:t, o joven pauli-ta Ro<lrigo are-
na, c o capitão Cari- - Cruz, gerente <la Júnior, a*siduo e e>tudkso alumno da-
rede Rio C lar û e, e capitão Cândido • qucile c->tabelecini nto. 

a S ívrlra, concessionário da rede uppliçado jv/vcn fer: todo ou i r- i 
entre Amparo r S. Jvzé do Rio Pardo,! com as melhores notas, obtend-

Regressou honteiu de 
gaba o sr. dr. Gustavo 
cretario <lo Interior. 

Hontem nie-mo s. exa compareceu á 
sua secretaria c despachou o respectivo 
expediente. 

+ 
le Julho, saliirão do |ior-Km meiaii i 

to do Itio divi«i«s navaes que vão 
I encontrar < 111 a^uas do Kio Cirande do 
j Nort<- a divisão líuct Dacellar, qne par. 
tirá de Xova York para o' Rrasil no dia 

; 10 ou 11 ilo uie-iino me». 

KITectuaie ua pio\i:na ter^a-feira, na 
cais lla «Io Hospital Central, .1 fe.ta de 
Santa Isalicl, padroeira da Santa Caia 
de Mi-eriordia. 

— .-o.-tnprc , Será cantada nma missa pelos revds. 
otnlnnaram a-. 1>a«es para o cstalieleei-. os ire» primeiros srüns <ia» classe- que padres da Congregação do Sagrado Co-

mento do trafego mutuo rn're a . suas tem freqüentado, «pie são a maxinia dis- nção dr Maria, pregando w, F.vangrlho 
Obrigando ae ao abatimento re. I- tineção. o revdmo. vigário geral, mou-enlior dr. 

pr .ct. dc -0 p..r i. nto «obre as taxa* das , Km comp-siyão franceza. no ultimo Francisco de Paula Rodrigues. 
l!aas d ' uma pira a outra. 1 r mcur»o, H.jdritfo S ,;.re- f.ji o prim-iro ] Será executada i»e!a orchetra a cargo 

A concessão íV> capHSo Carlos Crnx do- cla-slficado», apesar de falar sempre do professor Julio C,,trim, a mi*sa So 
abrange as cid-d.-» de Campinas, Li- a linçua p,.rtngi!eía. maestro Cortellazzi, tomando parte as 
meira. Rio Claro. Piracicaba, Arara., Agora, ao terminar o anno lectiro, o exmaa. mn», 6á. Coriaa ~ ' 
l<eme e Pirawnnunga, e alím de cn- dirertor «a t , e n amelou c b i w o ymê 
Um pçrfKjjM poToa{5es; e pretea4e «»e desM " 

bi po diocesano, o . 
demais convida-

Kstado, o revdmo. 
secretario* dc lv-ta 
do-, 

A entrada para o Ho-pital f pela rua ! «oiro 
Dr. Cesario Motta, cm frente í rua í 
Santa Isabel. 

A commis.-io de finanças do Sena-
do a-signou na reunião de aute-hontein 
pareceu-» contrários ao» projeto- relevan-
do o l-;-tado do 1'iauhv do pagamento 
de .18:0*91045, que aimla parece dever 

União c proveniente do naldo devido 
do empréstimo qne sob fiança deita con-
trahiu em 1H'H| com o lianco .la I.avoi-
ra c Coiumercio. 

Nas colônia- do Pampa, na Argenti-
na, tem cabido grande quantidade de 
neve que se amontoa á altura de dois 
metro-. 

sr. Josú Ku-ebiu, .(iie flciemU 
rocur Ia c o m n i i - - i l a linnin, 
trario a uinoiidii, 

K I O , zM 

*) cinljaixntlor 
amanhã , cm I'. t 
á officialkladc 
Lohís. 

— X o proxinio mo/ s»rão |ir-4rj-
circulngão r.- nov.n nota-s do I lie-
coin retrato do» cx-iiresiddii (.-.-
líepublica. 

AH nota* da Caixa dit Coiivfrr-.l 
também entrarão cm pyro o tr >r.í , 
retrato do dr. Affouso Penna. 

— O dr. iJavid Campisia {•<•/. 
dis|(osi^ão da Camara Svndr il .1 
Ilofsa, a rotunüa c a ala direita 
edilieio da Caixa do Conversão p-i• 
ali fnncciiinar |>rovisori:itn-iit'" ate 
in.-tallai;ão definitiva i.a A.-.íxjíh', i 
Commercial. 

— O sr. prefeito federal nmiid 
desmentir a noticia do i|iic amanii 
visitaria it installai;ão 
Hibcirã.i dai I.niços. 

—Ka,:em-M' gratidos 
para a ijonuimiuora- io 
Florinno 
nhã. 

—ü Cl a li Xaial deu o titulo do 
cio* honorário i a todos o i ofliciu ! 
cruzador americano tint I.oiii-. 

K I O , j * 
Hoje, pela madrugada, uni indiví-

duo, penetrando por um prédio ab u 
dotiado na rua t,ui/ do Camões, p i 
POU pelos telhado", a^altando a ca 
do port"iro da Kscola de Pe-
tos, com o tini do oon-e; mr 
vos do edifício, para ao-.iltai 

pie ú contíguo. 
1'rciünlido por um cão, o 

Será franqueada ao publico a entrada ! P»*0?"1®'' CitramÇMl ir uni 1: 
no Hospital, das 2 horas d.i tarde I l ) o r l e l r u . lU«in(lo por tlin i 

" riuu arrebentou, deixando ' 
"»' dc carne e roupas. 

Na precipitarão da fi::.i, ' 
deixou cal.'r uni map j .1 du 
conteúdo planta dos cofre-., 
dicação das funeç .-s d<-« a-

A pclicia abriu 
peito. 

A canhoneira IV «f 
terrompeu sua viagem 1 
eo por falta dc agua e 
iiecii cm Itaqui^ 

O commamlanto tele.Ti; 
sr. i lmiraute Mat i r i typ ie -

o prado morre nes-a região na tiro-1 começa a ceder, 
kr<vin /Io 9 -1 ! _ i • >_ 

I , 

v. -

Matr.i -

l inda 

por.-ão <lc 2 

»A Samle da 
ntcrinaa. 

I.a IVenta, de lluciioi Aires, em arti-í 
go sob a epigraplic !•:,,,ir,lo mnleralentt.' 
combate as eon«iderav.>» rxpeudiiUs por 
m jornal do Kio «,|„C a ,10utritu. Üra-

'» ItraVd. dií 

— O almirante < .tiilhnbcl, rlio!'" 

4. ICOmtnÚMâo demarcadora de , ' 

! com n Rolivia, des|iediu-üi'>1 .s mirn-

Mulher, cura colicasjtros pOr ter de partir breve;.»-1. > 

para o sou destino, 

K I O . JN 
Senado : 

O expediente constou dc 1 1 

. eores hontem a.«-ignados pela 

pre-t i r í eirll^wsJ , missão de finat.i,n». 

r ?Vrgen t i úa í c l n C n V ^ r" ^ ^ 

ecu OS horrores da tvrannia que atra P r o J e c ' ° cor.cadendo licença ao .1 
zam a cultura c prosperidade material' C t o r Arcliivo Tllblico, dr. líilíea-
imis-.em sacrificio- pecuniário, e com- c o l , r t da Silva. 
premettem o credito de nm paiz. Entrando em disetl?a;V> O pro;. CM 

"N*o pedimos imprensa do Hrasil revertendo a activa o «entrai I» . " 
que se constitua em escudo ,u sio Cerqueira, foi o mesmo defendi 
mette nma^ceir. mí,'ít*f#',,,'>reJ,!** c o m " do pelos srs. Antonio Azere.l IV 
rade* da Ârg^,;„T » »">"• j rei Ferreira e general Glvcerio, sen 

O Brasil p/x*t defender aa coaveakn d o 0 l l i e 4 m O approvado. 
— próprias »«m diffamar mm ém Entrando em discussão o prOjOCfo 

HH I IH I . I — „ t m m paoaúea ao» Tol imt«" '« 
P i n a rerwira. 
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0 sr. J ò í o Noiva npreseuUrA ama-

3ha á Oatnaia uma ouienda couce-

ondo • direito d* aposentadoria aos 
phnro!eiroa. 

— Quando entrar «m disounsile o 
proiecto do sr. .leito I i uh Alvos sn 
bro' tarifas, o sr. Menezes Doria de-
fenderA uma emenda favorecendo o 
pinho do Paraná. 

— ü conselheiro Camelo lam-
preia e o secretario da legai,'üo in-
Kleza assistiram ho je á sessão do Se-
nado. 

R I O , J H 
Foram recolhidos hoje á Caixa de 

Convuivito 2'<!:7!I4$198 c foram reti-
radt.B 'Jí):300$000 

—A l de Ju lho haverá no Derby 
Club u m a sessão convocada pelo ge-
neral füyccrio paru tratar d» f u n d a d o 
do »Centro Paulista», 

— A policia offectuoa a prisão do 
indivicluo de nome Anniba l Pinto 
.Salgueiro, que se aohava no «Hotel 
Alcantara» o ora accusado de assassi-
nato o roubo em Htionos-Aíres o de I 
grande roubo em Montevidéo. 

—Kstove magnífico o pir-nic reali 

i K X T - E i C R / I O I R , 

L O N D I I I : I S , J H 

Na assemliléa geral da ' S t John 
d'El-R«y tlold Min ing Comptny , 
hontem effectuads, o presidente fa-
lou sobre terrenos contendo minério 
de ferro, que a companhia possue 
no Brasil, declarando que não * pos-
sível emprohender nolles grandes 
trabalhos, como julgava o governo 
do Estado de Minas < iorno?. 

A companhia deâeja apenas oxtra-
hir do» terrenos a quantidade rostri-
cta de minci ío para convertel-o cm 
ferro necessário para uso da suas mi-
nas de oiro. 

I I A V A . J S 

A delegação brasileira a Conferen 
cia da manifestou sua adhesão 
ao projecto da delegação britanniea, 
tendente a restringir o emprego dos 
torpedos. 

Os delegados francer.es apresenta-
ram dois projeetos, ambos referontos 
;l solução pacifica dos conflictos in-
ternaoionaes. 

li' possível que passe a probibição 
sado hoje no Cõrcovado e offerecido , je 6„'empregarem as minas automa 
pelo Club Naval á ofíieialidade do j tjL.as 

cruzador americano 8aint-Louis. ! M \ x t i v c ; o . jsH 
Compareceram o commandante, o| ( /governo j à concluiu a redaoção 

immediato o muitos ofriciae-
canos, o nlmírante Muuríty e 
famílias e paesoas erndas. 

Ao alnw/o, no <l!o!el Paíneiras», 
falaram o tenente Sousa e Silva, em 
nome do Club Naval o o almirante 
Maurity, em nome da marinha. 

O commandantc do Sihit-Lonis 
agradeceu, brindando a marinha bra-
t-ileir 

o 

aincri- j 0 p r o j e c t o cconomico, 
muitas r - J 

impedir a circulação de manifestos 
publicados pulos momhroa da extin-
cta Duma. 

Milharei de exemplares foram im-
pressos clandestinamente nas offici-
nas do Menxnneiro do império, 

] , O N T > l { I 3 S . i » 

O Daily Expies* publica u m tele-
erauima de Lisboa dizendo que o rei 
t-e deelarára perfeitamento de accordo 
com o conselheiro João Franco e que 
nos ult ímns dias tém sido offcctuadas 
muitas prisões de agitadores políti-
cos. 

I I U B N O S A I R K S , » H 

La Kacion diz que, s6 cm oito dias, 

Montevidéo exportou para aqui 14.000 

fardos com peixe. 
A proposito dessa extraordinaria 

importação, diz f.a Xinion que ha 
necessidade urgente de se fomentar a 
pesca mis costas argentinas. 

P A R I / , 1H 

Falleceu em Nancy o general Bcs-

son, eommandaute da 2">.» divisão 

de infantaria. 

P A R I K , 1H 

O banquete hontem offerecido pe-
lo Br. Oliveira M urinully, secretario 
da legação brasileira, ao consclboiro 
da municipalidade, sr. l lonry Turot, 
revestiu-se do toda a solennídade, 

- O "conselho naval vac estudar a estando presença os srs. I aulo >ou-
proposta apresentada pa.a a construo- i <1"" presidiu a festa dr. J . J . 
ç àode novos coiraçados o cruzado- fee»"ra, conde do figueiredo, general 
' ' Coitulal, (íodolroJo Cunha, Kodrt' 

! eues Alves, ltoxo Hoiz, dr. Carlos 
U l I C N O » A I K I 0 H . J 8 .<eidl, Oliveira íioxo o dr. Moitinho 
O presidente Figueirúa Alcorta no- • Doria. 

meou os senadores Soldali e Delfino ! Durante .1 festiva refeição travou se 
para representarem o governo da He- animada palestra, falando se a res' 

" ' ' * ' " • - - • do sr. í ) almiranto Maurity brindou o pie- publica nas festas do centenário do ' peito da* projuciada viagem 

sideiile líoosevelt c o commawlnnto 1 Garibaldi. 'Paulo Douracr ao lirasil. 

Santos, Titiau-, 
e Manaus /'.'s-

verpool, Calâ-rm, ; do 
de Triesle, 'ler-rivr;/-, 
jiirito Santo. 

Üahidas • 
Para l'orto Alegre, 

va Vork, TH ia»•; para 
< 11, para São 
Aracaju, Santa Cripara Bolem, ( 
noe; para Hamburgo, llelyrano. 

R I O . 28 

Undo viajantes nas r»tr.idas de rodagem 
>1e Jalní, Bocaina ^ vlzinha«{ >s. 

—Foi nomeado ccrlvão <lc pa/ do 
dislricto do 1'osmopo!-:.» <• »r. Trlstão 
ürcllet. 

—Kstá nomeado para «ma das radci-
ras do ü.-Ke.nilo irinpo cscolir local, o 
professor .r. Osivatdo Peixoto. 

—O fiUiinho do »r. Renato í.uiz Kraull 
receberá, na pia baptUmal, o nome de 
Iíeuí Renault. 

— Affinua-se com iii-latenc!a que a 
Comp inliia Paulista bupprimlrá a cta-
ção que tem ua vizinha cidade de .lun-
dlahy, siibstltuindo-a por uni posto tele-
(rrapliico. 

(Po tvrretipoHilailc}-

Ajyfyfi o m h ü o — l'ui empregado da 
linipesa publica ajfjírediu ua madrugada 
de hontem. com o cabo da vassoira com 
que trabalhava, J0.-.0 Tiziano, vi.-rando-
ilie forte pancada ua cabeça. 

O agKt'"--s0,*t cujo noíiic Tizlano igno-
ra, depole dc coinmetter o delicio, póz-
se a patinos. 

Tiziano aprctcutoti-Ke no gabinete me-
dico da Central, onde submetteu-se a 
exume, recebendo os devidos curativos. 

I i i<|i ie i-i to—Pelo sr. Austiu N'obre, 
1? sub-rielrjfndo dr S. Caetano, será re. 
mettido iioje ao j'.iiz da í? vara crimi-
nal. o inquérito a que procedeu sobre 
as otlensas dc que foi victima o menor 
Patipletro. 

liste fa -to deu-se ante-lionfeni, r.o bo-
tequim da ladeira João Alfredo n. 2. 

A t r o ) > e l l i i i m > n t o — Hontem, i» 
2 e meia Mora» da tarde o bonde ti? 1, 
conduzido pelo motoniciro dc n.- 171, 
atropi-llou a carroça 1.74*', guiada por 
Nicola C.eraes. 

Dado o encontro touibju um dos !>ur-
ros do veliicuio, que foi esmagado »)b 
as rodas tio bonde. 

Cfacto deu-se 11a alameda 11.irão de 
I.imeira, i|ie-"iiio em frente á nara./r da 
l.ii/hl n.nl Von cr. por oinle o niotorueiro 
se evaditi. 

Tomou conhecimento do f.irto o sr. 
capitão Alberto tionçalvcs, segundo sul>-
deleî ado de Santa lúpliijf -nia. 

No secundo nntch, não jni»,mdo o sr. 
Hamilton, tomará n seu legar o «r. Bi-
bi. 

de Euclydcs Hatiirnlno PedronA, pe», r.uiz Kobrí, Vicente Aloy, Gluaeppe A' 
dlndn pra*o para a conslrurfão de pas»jriocci, Vicente 1'errari, Miguel Sarif 
.seio ua travessa da A»sembléa-«Con- Vieente Ciruffo. Mo^one Miigi, Paul 
cedo o prabo de noventa dias ; I Sebastião, italianos; Alberto Joaqtil 

No campo do Coração de .íemis real'- de Fratelli Sini e Tobia» de Matheus, I da Silva e Jo»í (iomea, porlu^uiSj.1 

ca-be lioie, ás 2 horas, um inateit de i pedindo licença para .j'>go de bolas; ] João Kegis Canário ,Ios<1 Simões, e 
football rntre os segundos teiims da A. ! .íoâo L,ehn<que e lOmilia Angélica, pe- jtauli/,e> ; iíavld Kulicn c Aiitouio l'*ei 
A. Kstrelia Aurora c o S. <*. I : ~n. 1 dindo os ^ompartimentos lis. 44, 45 e reira, argentiiion ; Jo->-: Rodrigues, orien 

ti Aurora n i 156 do mercado da rua 2ã de Março— ' tal, e Alf:«do Maluíf, syrio. 
I. I)' l 'rso "Sim»; 1 —O juiz tia i vara criminal prouun 

Miranda, Raphael | de Clatiflio Américo Prtlrofio, pedindo : ciou lu.ntem \'i,jto KiiiotU, como iucurf 
Tavares, César, Assis | dez dias de farias—Deferido; t nas penas do art. 2b7 do Cod. Penal. 

Piexa, 11° D'nrbO, Vitale, yueiroz, r̂ eon- ; de Jolianues MartenfelI,!petliudo praso —O juiz tlu vara condemnou á pe 
fgildo. para a coiistrucção tle muros r pa .eit,s ua de 22 lj2 dias tle prisão os vagabtiu 

| l ua rua Itambé-Sirn, de accordo com os ' do» Alberto Marcelino, Trajano de Met 
Juvenal,CSonzaga, Braga, Patiliuo,Miguel 1 parecereu, fechando o- ten-euos 110 pia- dunça, loão l.eiie da Cunha e á pen 

Andri?, Azevedo, Conceição I so de sessenta dias; de i niex de prisão, tle accordo com. 
Marcolin •, Aliauo 

Hélio. 
» I«vcro » 

ROWINO 
Do resultado das regata» de Montevi-

déo dado pelo .Tornai ila Uraêil do «lia 
23 de Março proxiuio pa*snlo nota-ir 
que o Club Ksperia tirou o primeiro lo-
gai* disputando aoslnlio o pareô e num 
outro que houve 4 concorrentes tirou 
o terceiro logat-, /.r In rirh y,,in, que hon-
ram os socicis des >e di.stinrto cltth. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

de l''rancisco X«onibarda, petliudo re-í art. 2 tio decreto de, 12 de Dexeinbr 
Icvamcnlti tle multa—Mantenlio o des- tle lh1; o-, grevista» Adolpho fiarei, 
pacho de 18 do corrente, proferido na José Soares, Kapliuel Pagano, F̂ evaut 
petição anterior; i)i Stefano e Artlnir Carmillitte, ac 

tle Kotbtlpho Cre.-pi tt Comj»., . obte 1 *ado«. tle haverem, por aipio de arruaç 
lançauien o tle agitas servida» para a 
itia--Officie.se á Repartição dc A^uas r 
Exgottos no sentido tio parecer. A mul-
ta não pode »er relevaila. 

•ctoria 

I i i H t i - l i c ç à o ]*<il>!ic:t 

Solicitou promoção o professor 
liadaró Xavier de Paula. 

Acham s approvada-, ua Ilii 
de Obras Mi uicipaes, ao largo 
11. 9. a» |ilan:.r, apresentadas pel.m 
Manuel Assou, Silverio Ciutliffoui c 
üduardo («osehi. 

Devem couiparei.-er ;í mesma leparti-
ção, para esclarecimentos, os a'-. Aniu-
niu .1. da Cunha, João («raecho, dr. Ka-
mos de Azevedo e lieruiauo Couimilio. 

tlesvi ido opt-rarios do> trabálho» 110 ( 
biiçú. 

—<1 tlr, Alfredo Pujol, advogado ti 
d. I-iait. -ca t .'rdu, deve apresenta 
segun '.1 teira a -ua 1 lefei-a por escrip 
iit. •. init.. proce .so 

da Sé ) tilinte move i íustiça, 

Jos' 
contra Foi lavrado auto tle multa 

. José Ventura, p<>r estar construindo 
| um barracão, sem licença, á rua do Ua-

_ i 7ometro 11. 4'1-lt, .sendo embargada a 
Foi reiuctti Io ao s 9 secretario tio obra. 

Interior o pedido de licença da profes- ] 
sor.i tle Corrcgo Fnn«o, d. Halbitia Pe-1 Foi multada cm lo»i 0) a lirma Vil-
reira Nctto. . leia & Comp., por tlepositar materiaes 

— em frente S casa 11. 7 tl 1 rua Kego 
Deve completar o sello do ou roque-, Freitas, t-nulo sido lavrado 

iim*ntn a pr-.f- so a d. J .viu 1 da Sil-j auto. 
veira Pereira. 

Marunh.i 
Depois da apr< 

autos subirão .'• 
-r. tlr. Adalbertc 
motor publito. 

— Subiram j .ir 
o« aut' tle a t̂fr 
Io I«atuaua tio r. 
J. faileini.1 ii" 

ijue .1 .-,11a con»' 
pe;.j gabo tia 1 

sCutaçã'. da defesa o 
fliblriímiç^o, fal.ir.d-. o 
Uarci-i, jirimciro-pru-

•imcricano brindou ao dr. Affonso! —Foi destruída por l im incêndio j As ile^.erl lorain erguidos onthu-
Penna. j importante fabrica do cigarros esta-1 siasticos lou.h, á França o ao Brasil 

As landas do musica executaram bciecida á rua Chaqueja. c ao desenvolviniunto das cordeacs 
os hyninos brasileiro e americano. ! Os prejuízos são calculados cm : relações entro óssea dois paizes. 

Depois da subida ao alto da monta-1 meio milhão do pesos. — o sr. Thomson, ministro da Ma-
nha, os convidados desceram, haven Durante os trabalhos de extinoção rinlsa, reprchendeti severamento os 
do dança ao ar livre na* Paíneiras. j do fogo lioarnm feridos onze bom- - off^ciaes quo c,impõem a guarnição 

l í I O , i » ' beires, dois dos ritiaes se acham em fiymnota. 

Entraram hoje neste porto os st -. cstatlo dese'perailr.r. j — 'Falleceu o general Hesson. 
gtiinlcs vapores : —Falleceu, victimadn pelo chloro-! r o n d r f » j h 

De Porto Alegre, de l.i- ! formio, durante uma operação cirtir-, ' ' ' l e ! e . i Jioje, ao juiz da S? vara criminal, os 
Rica. a applaudida bailarina do thea- " /-'/>'«*' publica m « processos instaurados conlra os menores 
tro tÍMl.h,:l„m l\,hxr,-t l^icz Am-1 grauima de eeu correspondcuta cm -

l , r o s e , l.isboa, al l irmando quo a rainha d. 

1 1 S B O V -h í Amélia se dirigiu ás cOrtes extran-
, ' , ! geiras, pedindo intervenham 110 sen- ci,los, como taes incursos nas 
hsta ofhcialinentu dosmenlida a U f ) o (|l) ( ) l j t e r (|e 0 , . r d (J C a r l o s q u e | a r t . 309 ^ codl^o renal . 

Devem comparecer á luspectoria/para 
jefVtio dc in^cripção, d. Etvira de Cain-
; pos e «1. Curolina de Arruda Campos* 

V a i c a h u i i d o i i p r o c c M s a d o n 
—O sr. dr. Cíabriel da Veiga remetterá 

H e c r c t a r i » « Ia ^Jnwtis*» 

Junho : 

D e l e ^ a i i a F i s c a l 

Ao collector federal 
decIarou-»c que o .- r, delegado íi.-%cal deu 
provimento ao recurso interposto por 
Silva Seabra à Comp. do acto da^uclle 

o Triljunal dc Justiça 
o interposto por l Jav 
j.-aciio rjuc indeferi«i 
10 C irboni, negociai! 

te estabelecido .1 rua. do G.uometro, 1. 
— Tcrtninou l-.outem o >ninuxario «Ir 

culpa instaurada contra Manoel Ped*'< 
Ferreira, ir.cuiso no artigo 207 do 
Penal. 

— Conri . r.í hojí*, á> S horas da » 
nliâ. p«»r.iuf<. 1 i»ii/. da 5? vara criiui.,. 
dr. Urbano Marcondes de Moura, o stu 

comj e'eute ! mario de culpa contra Domingos Src 
| tecchia, accusado <!•• haver ateado pr 
po^italmt n'e fo^o cm s ti eslabeleeime. 

, to commercia! "Km|»orio Italiano >, ®ito 
| rua de S. João n. A. 

rle São R»*r:iurd ; _ „..— 

j coileeto 

Kxpedi< 
licença 
De ouin 

ios dc seu 
/.r 

/'ri'"; pfira N j 
Anlonina, Citta.*-; 

Francisco França c Francisco Xavier 
Gomes, doutor x\nisio de Oliveira c Ati-
na Maria Sanclies, vagabundos conhc» 

iena 

C! 
notas 
va, sr, 
te dia^ 
de pa; 

íe do dia 28 dc 
concedidas : 
dias, para tratar 
interesse, ao 

mandando 
í garein, com revaliday."ío, ( 
talões com guia de exp^dlç.' 

de nego- í s l , a babrica, nat|uelle m 
labellião de I 

jal-os a 
Os sellos 

• annexos da comarca de 
José do Amaral tíurgcl 

. para o mesmo íim, ao 
do districto dc Santo 

Caça pa- j Dctcnniuott-.se r 
• de viu- I de vSautos 

escrivSo ' *c«acia a amostra 
Antouio olasMHcaçJo moti.t 

iti -.pec 

noticia quo circulara tle haverem ir-1 n i i a m i , m ( i .4 

Francisco, llallc, para , r o m p i d . j graves de -üiuons em divei- „..fl,.,i ,.„„,,, 
t-as regiões no norte do reino. 

Aisogtira o govsrno r tuc reina per-
feita calma. 

altitude dictutorial e O1 ^^ quatro vagabundo.-, roíam itera-
político, (|tie expõe a clmilot, passando também jiclo çabiuete 

do Pinhal, -sr, J.im< Crencencio Palma ' >'ei.urso d 
Santo.--: de uoveut i dias, para tratar de 
.-,11a s.iude, no juix tle direito tia comarca 

! o de Itaporati^a, tlr. Antouio de Paiva 
( Azevedo. 

Fraklli 

|ii- ... 
i!:t ill..' 
1 .1 
Marti 

pa-
dos 1 

id' . 

Al-
de-

iKFSlMltô íiiítilSSS 
A ' i s o i l a y t t c ^ 

i.i'.v li'-, ti.- v n \ r.n A rififti - i-.m cinT' 
a —l).iiuiii({o, 30 tle Junho, :i 1 lt2 
.tl-'. r Il-a-se a a .^emldía fft-ral t 

> :i'l'niuistrati\a e di--cii«j»ao '1 

uniptos d«i jínnide iinportancia. 

dinastia a graves perigo 
—ü» telegrnmmaa de l.isboa recebi-

! anlbropometrico. 

A Directoría do Thewiro int imou a, — J'.m conseqtirncta dos distúrbios l ( j i t v . di>.em "ntie o rei d. earlu.s estA 
Linht a entrar com a differem;a de; havido, no lar,?o do llocio toda a ( J e . ;er f í ! Í t ( > accordo com as medídât 
direitos encontrada 110 contrato com I policia -o mantém ce pr-venrao. ( i e ,,roHSi-to |)rop.Mtas p-Io conselheiro 

a 1'refeitura. . <Jh eatrngos causados pelo conllicto ,.V;UIC.', 0'mostra-se resolvido a 
] { l o , zH i "a Kít^vao da h.strada de rerro sao 
O sr. Affonso 1'eiina foi convidado I ̂ Icuiado,- em cinco contos do réis. 

para assistir ás festas eommomoralí-j I . I ^ H O A , -»« 
vas do centenário de (íaribaidi. I Koi int imado n nprcscnt 'i--'1 'Icn-

VIDA SOCIAL 
r. ti,car 

o Rio o sr. 

tro ii'j Vinlu o quatro horas, ali tu de 

tomar parle nos exames rjii • rca-

lisam lia 1'nivcrflid.ide, um leiitj da 

l uctildade de Direito. 

(> lento negou-se a comparecer. 

j l i i i ; , n o s . a i k i j h 
Acaba tle desembarcar o historiador 

(iuilherme IVrn-io, ijí-.c foi iv ebidn, 

a bordo, por grande numero do com-

missões tio aociodades e instituições 

snientifiças o literárias. 

O sr. (tuilhermc Kerrero, falando a 

Ju lho pro-j vários Jornalista*, deeltirou quo vem 

| encantado com a sita estada no Rio 

tle Janeiro e com a recepção quo teve 

(lonçalves Jún ior , ; aíi, principalmente por parlo do sr. 

m o , j h 
Os «íiRenheitos Sangés e Trajano 

de Medeiros confcrenciar.iiri com u 
sr. Miguel Calmou sobre a constrií-v 
t;iio do* ramnes SAo Francisco o Igua -. 
Sú, unindo ao rrumiay a estrada dc 
ferro S. Paulo ao Itio tirando e sobn-
a uiiilicação da iiscalisação da I,e< 
poJdina Kailway. 

W l « . 2H 
O capitão de 

Oliveira, (iscai t 
rado da Europa 
ximo. 

I T I O . J H 

quella cidatl 
O fogo ori 

pectaculo. 
Fallecer.iin 

ile/ artist?? o 
re:-'. 

tiAüpKnxs K 

Seguiu para 
Azevedo. 

— Partiu hontem para 
Paulo de Almeida Nelio. 

A bordo do Arayou seguiu pira a 
om sua família o sr. Jo.-é Pau-
cira fi lho, que ali vac perma- • , " 

1 - , do», o i 
i ̂  ,rt tl.-lfi-. ' 

Kcqiteriiuenu.s de-pacliadv 
Dc Kuqiie .Vutonio l.ftprs-

contando-,e importância tle 
a caixa beiu.ir -ntc ; 

de Donato Otlecin e .To."i 
"Ajruardem opprítuuldailc : 

de Antouio Jr,.,t! Vieira llr., 
tili411e-.se medú<utc rrcibn • ; 

de I''ianci.M.o Maria— > Sim, 
(fado da clrcum-'-rlpção para 
ulieciau iito c dcvoivei-F.. 

A li in t!i- , 
le sellos, tl • 
ral tl- Saut.i 
pruce.-so iu-i 
da Cru/. 

iln.iv 
eu -•-< 

ii:r.ido 

.-iitt. .les-
íara I-O' 

í aniillo— 

rua-

lande. 

1 concedido, tr 
- .1 \ -ip-iiuento-. 
de S. J.i.v 

.1.. !: 

' I A' in n'i 

UÍ.Ctl:l • 

oiuar 
ele-
co-

I 

jrmiuou-sc 
Moi<v-nili-lm rji; -
t i j 1 o ] • • - . 1 
cia tte 2;iiíh .11 

1'aniini. 

S i c i v l a r i a «I' A i ; r i c n ! l m o 

'J eve o seguinte despacho— Indefer -
requeriiueuto An Ir.': Mi. hcl. 

itr. 

mar e guerra 
l i navegai,-3o, 

a l i) ile 

Vidal 
ospe-

VIAJANTES 

a Knropa 

proíe^uir com lirmeza 110 governo 
dictal' : ial. 

—Lluem telrgiammas procedontes 
tlu llong-lsong que fui de.struid ) por • K<u ce 

tiiti incêndio o principal theatro da' |;'nu 

neccr algum tempo em cicur.ão pelo. 
•inoirso durante o es- principac» paizes, ! — 

j —IJcve seguir boje para Sorocaba o, W e c r e t a r l a d a r a z c n i l a 
victimas do incêndio t sr. dr. Carlos Botelho, secretario d'A^ri-! Pt la Secretaria irA^ricuitura foram 
qtlinheiUot e-pectado" 'cultura, qtte ali assistir á iuauçnra-1 solicitados «.. seguintes paganun: -: 

' j ção tle uma secjlo na fabrica "Santa I>c ibs. 2.770— J 9, á Companhia Me-
I Helena». | | canica e Importadora de S. Paulo; de 
! —Regressou no tiocturno do Kio o sr. ."íC'5, ao tlr. Joaquim Moitteiio: de 4.10$,! da . 
t íiiuineitC./Jhr B^ordiuo M.^e Abreu,1 * J.aiir Habasinslti; d.- 2:;23«.lst), a di- ' ctoria 
cônsul de PortugHl neste I-òtado. - versos; de ~Z:<jÕ5ft()H, a divei ,0-; ti' Aiifleitia t '. . 

—Segue hoje pvra o (iiiartijá, em cem-j 8:S15$C10, a d i v . r os; de -" -I4WI;0, a trinta dl.-,» >\ - p 
pauliia de sua e m a . faniilia, o dr. Al-j Da. id A Krug; tle 9.1305020, .to, me-.-' sua lian 
butpiertpic Lins, «ecretario da Ka:;enda. 

i . .1 
•11 i 

O engenheiro 
director de povoampnto do solo, to- j barão do Itio liranco. 
niará pos;e do seu cargo nos primei-j O i lhut ie hospede esM hoapcdado • 
roa dias de Jtilito: os primeiros func- 110 UhviiI llutcl*. 
cionario* nomeados serão os iiispceto-! l'.'stá sendo muito procurada a assi-1 

res dos listados encarregados da d'-! gnat"ra aberta pela redacção do 

também I Sa* ;>,), para as conferências que o 
o to- " . . . . 

!».\ titX 

Ksla cedendo gradativaniente a 
agit-ição subversiva dos vinhadeíros 
do sul, graças ás cnergicas providon' 
cias tomada' pelo general 1'ícquart, 
ministro da Otierra. 

Ksi tra-.se quo em poucos dias esteja 
perfeitamente restabelecida a ordem. 

Devolveu 
dejja do Sa 
.-.''iidavâo. « 
prott--U lei 
l.itlc da 11 
Aniorlui 
dat|:!̂ Ila A 
g-icircdo J 

I-'oi cui iatl 1 J 
u rcip fiii;ieut.i 

federal de 

il'Alf.11: 

I 1 1 •• c r 
1.. • 

-. a .t 1 

• i-ti ti 

,r h. 
•li ir. 

m A. de 

• Ia r 
tia c 

fite 
A' 

11 
. lü 1 

tu:; 

olílet.t 'to tini 
1. a litir.i t'Mt; 

ít-M 
illí-

niarcação de terras, Korain 
nomeados outros funccionarif., v 

mad.ts medidas para a exigencia do 
serviço. 

U A i 1 1 A . J H 

S0I1 a presidencia do sr. Severinu 
Vieira, reuniu-se a Convenção para a 
escoll a tio candidato A presidência, j 

Os srs. Moreira Pinho o Arthur de j 
earvalho, a]iós a inslallaçüo, e acom-; 
paulcidos do mais de AKI pessoas,! 
íoratii receber o sr. Kreitas. Passando ' „ 
o prestito em frente a<> hiario (/•/ ' 
«(?/"», o sr. Severino agradecoli a 
vinda tio sr. Freitas, frisando os úl-
timos acontecimentos. 

l i A 1 I I A , J H 

No dia 2 de Ju lho proximo será 
feita grando manifestação ao 

professor Kerrero Iara sobre a historia 
de (toma. 

I . I N H O A , JH 

Acli:nu-~e nesta capital: 
<J -r. coroael f.uiz de Sousa T.eite, 

pretigioso chefe político eni Amparo e 
.senador estadual. 

—O sr. Virjjilio tle Araújo, rcdactur 
da iunurca do Amputo. 

_ —O dr. Francisco dc Pau'a e Silva, 
depois a festa 'nlegío magistrado da comarca de Dop» 

| Corrt-gOs. 
índo de Santo» e ile passagem para 

' Amparo, o tlr. Daniel Machado. t 

• • i , „ i J"11®?0", —O coronel Vidal Ramos deputado I riõ~do náTico^'conatruetor e \irrlco'a 
K/equias, monsenhor Miguel Martins 1 federal por Santa Catliariui, e ex-vice- s. Paulo.da li.t.° .^no-u 

A V T J L S O S 

O S . 2H D O I H r O R R I O » 
l!oalis»-se amanhã e 

; do Divino. 

A oidade esta movimentada. 
Acham-se aqui os revavs. 

Davitl 
1110»; de 14:175$, ao engenheiro 
Cario. iTAlaieiila Torres Tiba^v. 

, , , , .. , , . , . . . e frei 1'avmundo, que se vé cercado 
s e i u l " mui to a p l a u d i d a a nlea p e l a c s t i r u a e C 0 n s ? d e r , ç s 0 d o povo. 

As conferências de frei Havinundo • Ia convocação da Assombléa Nacio-
nal para pedir o restabelecimento dns' 

, , . 1 agradam, assistindo ás mesmas grande 
içaraiuias iiacuuiaes e mudan<;a da ai. ! „ * m M 0 ,|u 

tuação. 

S A N T I A Í J O . i H 

O príncipe d. Irúz, quando re-

ressar da liolivia, stiguira pura a 

Europa. 

M V D H I D , J K 

A situação eni Portugal assumiu 

caraoter gravíssimo. 

O sr. João l'ranco esta em desac-

cordo com o sr. \°asconcellos Porto. 

E ' i>ro\avel a organisação de um 

As confcrencias são bellidsimas 11a 
j forma o substanciosas no fundo. 
! Afflucm a osta cidade muitas pes-
soas tios municípios visinhos.— l>al-

j mo HrMjn, 

De Campinas 

jornaes osiãij ûs 

dr. An-1 __ 
tonio Calmon, director da fie e rei a ri a j tabinete miHtar 
do Interior e inlluencia política , ' Q l l a s i t o d o 3 

I-alarA o sr. Octavio Mangaheira, j i«.||<.os. 
recebendo o manifestado rioj.» mi-1 
,,)„„. | M A M I A Í J O . J H 

— O governador do Estado nomeou • '-stá novamento em criso o luinis-
lima couimissão para organisar a terio. 
Exposição preparatória para UMIH, le-i Surgiram grandes de»accordos en-
legrnphaiido 110 dr. Affonso r enna j 1 1 * <>" ministros e o presidente da 

liepnblica a proposito da nomeação 
dc diplomata» 

• wí,. •• ,'t.H.. ,,,, jint/ii^vj 1 

que se esforçará para que a represen-
tAção da liahia se;'a brilliotite! 

P A K A 1 I V B A , 2H 
A Associação Commercial votou 

uma moção unanimo apoiando a can-
didatura do Monsenhor Walfredo a 
presidência do Estado. 

—Tem chovido abundantemente 
nesta capital. 

1 ' O K T O A I . I C U H K , J N 
Sob a presidência tio sr. oominan-

dnutu do districto, terá logsr amanhã 
c ni-> militar pelos alumnos das os-
Colas tlaqui. 

-üeina grande animação pela elei-
ção prévia a rcalisar-so amanhã para 
h presídeucia do Estado. 

—AiiianhãssrA visitado o t umu lodo 
dr. Júlio de rastilhos e commemorado 
•> anniversario da morte do marechal 
Kloriano Peixoto. 

i n : i . i 5 * M , j h 
A 1'roi-intia publica lioje uma pa-

f in i eom debates sobre o anníversn-
r o 'Io «Tr. Augusto Montenegro, go-
Aeraador do Estado. 

<>s iniinos que s. exa. recebeu 
attingem n elevada sonnna. 

« K f - i r i c , 3M 
<> cillegio orphanologico de «S. 

J oaqu im . , mantido pela Santa easa 
inaugnron iiontem a grande officina 
l.vpographic», com material vindo da 
Kuropn 

— O negociante fiaetan Manoel 
espera receber os automóveis de sua 
• ocoramenda, destinados ao serviço 
de transporte do passageiro* do c«n 
Uo da cidade p*ra oa stihmrhi.,*. 

— 0 príncipe d. I.titz Eelippe par-
te amatihA para a Bolívia. 

t S ! 4 l ' M P \ Ü O . MM 

f o i approvado pelo Senado o pro 
jocto sobre a construoção do uma 
estrada do ferro, apresentado pela 
firma I'ribn l lermano. 

S A N T I A G O , J H 
Será aberto 

destinado á cunhagein 
ile mérito conferidas * 
trangoiro*. 

I H T . X O U A I K K t l , J H 

A bordo paquete Arafpw, partiu pa 
ri o Itio de Janeiro o min is t ro me-
xicano sr. I.izarde. 

I I K K M M , J H 
Korsm totalmente destruídos por 

um incêndio os depósitos da com-
panhia geral de Omnibus desta capi-
tal. 

M A U H I I ) , J H 

(:!> de .Junho) 
| A Kl.l NIÍO l>A MOC.VANA 

' 1'resi-ntes acrlonistan representando 

1
112.440 acções, realisou-se hontem a 
a^seinbMa ^eral annunciada. Foram ap-
procadoa o balancete e o relatorio do 
exercício lindo, Foi também approvada 

; unia niô -ào louvando c rectiticando, sem 
1 reserva ou excep^ão, todo, os actos da 
j direcloria, liem como conferindo-lhe po-
tk-res illlmitados para aceordur com o 
governo tio Kstado a fixação do capital 

j e ainda estabelecer a novação tios con-
trato, a.-tuae», modilicandn-o, conforme 

' aconselharem os interesse, 
iihia. 

presidente daquelle Kstado. 

nascimk^TO 

U sr. dr. Ângelo de Almeida tern des-
de ante-liontem o seu 
com o nascimento de mais uma encanta-
tlora criança, que receberá na pia b.v 
ptisinal o nome de Francisco losê. 

C a n i a r n A l i u t i t - i p i i l 

Na ordem do dia da .-.ê são da Cama-1 
a realisar-se segunda-feira, ti^tir.irn 
seguintes papeis : 

DisrMs-.ão tios parecercs negando pro-1 
1 viinento rccurso interposto pelo sr. , 
| dr. Jo»é Pinto do Carmo Cintra, do d«s- • 
I pa. ha do »r. prefeito tpte lhe indeferiu : 

I uma petiçJo cm quo solicitava elimina-! 

de 
a dos contribuiu! 

discitsuio do projecto, regulamentau-
do a apresentação, dUcus.são e votação 

j do orçamento -

J u n t a < 

<S.'ttv)') e>, 1 
Presidente, »r. Ju.io 
Secretjriti, -Ir. J . A 
Deputados, sra. II 

Vieira i . inn i- futKe 

Vh Iom o i r o — ! I'.i« tantos 
1 - . o t 1 1.'. l;i«. 
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uneiua tern a-s- di.cit-são do projecto, declarando de! Santa Cru.: t'o Kio Pari'., 
lar enriquecido utilidade publica para serem desapropria-1 vaiueuto dc ,011., conti.,' 

! dos os pretlio, iis. 19 e 21 da rua Direi-! chlvem-se., 
t ta, 1, .1 e ,ri da rua Quintino Hocaytiva I |>r Tolosa A C., tle-,ta 
I e 2-A da rua José Bonifácio, para regu- j mesmo fim -- ..SHIem • 
I larisação do aliuliamento das mesmas I co r t , o,tjdual tl- 1 
! r":jí> • ! 6c Laurito Irnüos, : 
j dueti,sio do projecto, autorl.ando o \ m5o», Kalchl fiiannini A 
( »r. prefeito a entrar em accordo com o j r a ; Bezerrs Pae, A ('., 

a li! I3|M 
.-»• a > 14 1! 

MOVIMKN-TO nu Morais 

Acham-se hospedado. : 

No Hotel dl AVaii.a -O» sr». Joi^ , proprietário do nrediu a'.' 12 da rua Dr. 
Ivfiureuço 1' raga, XoFoerto Barboaa, Fia-! Álvaro dc Carvalho, afim dc lhe ,-r pa-

mo dc Cawaifco c filho c Iirnento P. ^ uum indeiimisaçio razoável pelo» pre-
_ . _ I juízo* que aofíreu no mesmo prédio com 

piaça, para >. 
1. reipterimi -i " 
itiO'1". 
'ami Jafet »v Ir-

C., desta pra-
Karu is A C., 

fSs 

UcTi:ueulo do cuiibla «ia Bia',31 

8ASTOS, .- ÍM ía.jjj 

I i-üii-rt 
Slercii';-

t . 

ore», li l|l 

SANTOS. 
18 MU.'. 

1.1 
No Hotel UekçiUao-O* sr^ Joaquim 1 o a nicllioramcntos cm execução uaquella ' me»nio lim-

Marquea Alves, J . Dias, Alfredo Martins1 ' 1 " 
e Antonio Vieira Barão. 

Theatros e Salões 
| rua ; 
j discussão do projecto, autorizando raai» 
a despesa de J2:?.sJí720, excedente tia 

j autori-ação de 24:4l'2;,>70, couceiliiU pe-
I Ia lei n.' 88'' tle 11 de Abril do .111:10 
lindo, com o calçamento das mangueira» | K'l>e *sóu»a 

Pratlo T.ima A l ., tia tle Santos, para o 
archivamento tia - alterações dc seus rou-' 
tratos sociae- -• Archivcm-se 

De Fortes A tle,ta praça, para o 
Completem o s--Il.i t- pro-

vem haver pago o iiupost-j sobre r> c.t-
pitaln. 

De Atfreilo Krtteger A <"., de»ta pra-
ça, para o re^i,to tle su.i lirma - Re-

:n ntIo, 
I 

C< mi rudortã, li l|l. 
Utivn'lo, • ,-n.. t. 

SANTOS 
11 5t:iJ. 

•s, li 111. 

»i 1, l i ) 
Bmcarto. 
I eirn : i 
(-11:11; I" 
McieaiK 

SANTOt -* »l I in 

Por |iroposta do sr. Albino José liar- | 
bo,a de Oliveira foram reeleitos, por j 
aeclamação, os membros tio conselho 

S i m I ' A m i a — Repre»entoii sc hon-
tem, nesse tkeatro, a tragedia de Sha-
ket>peare—Olhtllo. 

O sala esteve cheia. 
Quanto ao neti desempenho, remette-

inos o leitor 1 «ecção Itíiiitinha, onde 
Ia Compa-: Jortu Crrtpo longamente discorre «obre a 

peça c sen deurnpeuho. 

j e outro, nicillorameut 
j Municipal ; 

Piut. 
para cjjual 

.v ('., tia praça de 
tini - Satisfaçam o 

l do art 11 , do Dc. ! 
Matadoiro | Santos 

. . . . . ! requisito da letra 
discussão do projecto, re-tabclecendo • .,it) ,|e i.sno 
lei n? 793 de 12 de Dezembro de 1004, j D a Companhia Internacional de Ar 

I niaxena Gcraes, para o archivamento tlu-

—Hoje, Otctpcctro 1, dc Ibaeo. 

P u l . v t h e a i i i u — I.cva-sc boje 
tbeatro. 

tle medalhas 
luílitarus ex-

niitici ntvi asAs 

sr». Raphael «ionçalves dc Sailes, Vi- , cena, pela segunda re/., ne»»e 
rente da Fonseca Ferrão e ilr. í iustavoja conhecida e apreciada opera de Pitc-
Adolpho e Castro, e supplente» o» srs. \ cine—fíolwmr. 
I.tilx Albino Barbosa tle Oliveira, Ji.ào K' de ê K-rar uma enchente n deitar 
l,eite de Castro e Joaquim Augusto Ri-j f.'.ra. 
beiro tio Valle. A reunião foi dissolvida _ - - í̂- í̂ 
4 1.40 da tarde. I M o u l i n K o t i K e - M u l t o eoncor-

• » *-J. I rido o cspectaculo de Iiontem ne»so tbea-
[tro. 

Por motivo lie sen anniversario nata-; ( ' * melhore» nunieros do pro^ramina 
lifit., I> ,r. christlano Wolkart, ilirector ' l i v m m uma exectiçàt. h-rn-lii/nr. «endo 
tl'. primeiro «ruj«. e loi.ir. recelteu me- minto applaudido» os seus interprete», 
tecida manifestação tle aflecto do» pro-I —Hoje, esprcfOtulo variado com «•*-
fess.ire, e .iluiniK., datpielle eslabeieri- eellenle pro^ramm». 
tnento, t|ite or^aniuram utna linda »es- -

t -.ão literária, íeslejarnlo o auniversarian- ^^^^ ^ | 
; te, ao qual oHcrecerain - um formoso mi-
mo. Na sessão literari» oraram as me-
ninas Virjfiuia Barsottl c Francisca de' 

que autorias a despesa tle 22:572$618 
com O calçamento da rua Itatiava entre 
a rua Jacuaribc e avenida Hygicnopo-
lis ; 

dUcutsão do projecto, estalwlecemlo 
favore, para o, proprietário» tle terrenos 
que forem construído» cm diversas ruas 
tia capital, com alguma» uioditicaçiV!» 
pri.pc.stas pelas conimi-».'.e-. reunida» de 
Obras e Finanças, ein icn parecer n? 25, 
t|iie roucliie por ttm novo projecto. 

P r r l e l t i i m K l m i i c i p n l 
Reinetterain-se á Camara os projecto» 

e orçamentos para as obraa de melhora-
mento» da rua das Palmeira», entre a 
rua do» Pyrrneu» e o 1ari;o da» Perdi-
zes, na importância dc 39:10<)»820, c,,n-
ft-rine pedirum o» »r«. rcreadore» dr. 
Cel»o (iarcia c 1'rbann Azevedo, <• para 
o «erviço de calç iniento a parallt lepipe-
do» da rua Ct.nde de 8arzedas. ua 1111-
portancia da 10:1S4«000, de accordo com 

jornac» tpic publicaram os «eu» tio' 11-
uientos e para o registo tia, nomeações 
dc «eu» liei-. Andrfa Caltabiani e Krne,-
to Jost? Nogueira, aqtic-Ile par» Santos e 
este pari S. Paulo— Como requer . 

FV.I.WII I 
lis «!•,!..« 

lá »> ... • 
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10 1'. . 
, l'-».,. ,' 

í>i : •••»• 
60 teit.i 
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V a l o r « « d a B o i s - ' 

U'Jgs n.i I; 1!.. 

>t-: .u*lo, 

>:itcin ri' 

it.) tl..:. 

'I.t 1 1 

.1.. Ha: • l« Cr 

ULTIMAS 
- r-nl 

P e l o s T r i b u i i f i e s 

o pedidu coiMtante 
tio »r. vereador dr. 

da in.Iicaçan n. 
Hampaio vianna. 

Aggravarum-aeonsideravclinentctis , 'Jueirnz 
padecimentos do ministro da guerra, ~K»tr«ar-»e-á hoje, á noite, no M« ... 
parecendo imminculs o desenlace ' "•''•"• " <« <dr<-ith-0 ).„,.,}o. a tarde, no Vclodrom.,, o, priaieirt>s t„„,„ 
f , t a | companhia d aluaUt-a l,ncinJa-Ciirt»tia- do, çluba falcrnaci. ' 

1-''J« PauHt>a 4t Vool b -7l 
F.ncontrar-se.ã.i. hoje. 1» .3 e ,„eia da J aterrado do Ca: 1:0. 

S.,llcitou-»e autorização da ('amara 
para a d-»p. »a tle W.4s. :»i iO Coin a 

jevecução do serviço de recai; unento do 
rrr.iln .1.. ! ' . . . 

fatal. 
l . l t a i t O A . j n 
Um - a ., , , . . t —Contratou t asamentu com a »ra. d. ilr.fr annt, 
O* jornaes desta capital publicam F n . n c « . l^.bestein o »r. . w Atve, 

uma nota offieial do conselheiro João viiieia. 
Franco, presidente do Conselho, des- —Brevemente termo,, corrida» de i>i-
mentindo as noticias de desordens e c/cletaa no llippodron.o. Kesurge 

. . . - Paulo; leram concedido» de/ dia» de ferias 
í . provado campeonato; ao fiacal de vehie.ilo., Clamli.. Américo 

Pedrost., nos t-rni'.. da letra A do art. 
„ ~ „ , . I •• da lei n. 84M de JO de Setembro de 
Ri o rrrtin 8. J'mto 1 1905. 

T l i lM I l I t l i « I » J l l l V 

Foram condeinnado» jielo juiz da* exe-
cuções criminar», ao pag.im-uto de mul-
tas imjio-taK |h-Io presidente do Trili:i-
nal fio Jury, cm sua ultima se.são, os 
seguinte» jurados que deixaram tle com-
parecer sem motivo jitstifirndo : 

Dr. Itrtifo Barata Ribeiro, Juvenal 
Pereira I*eite. dr. Delfim Carlos, Ber-
uardino tia Silva, em 7Sof, ci*irresp.'n-

„ dente» a 1.1 faltas ; Fram-i,ro tl- Ca-tro, 
- ' dr. f lpiano de Sousa, Klisiario Perei-

ra de Camargo, Krnevto Dias de Cas-
tro, Fraucisf'! Carvalho tio. Santo» e 
dr. J i W Bentley, cm 720$. correspon-
dente a 12 faltas: Manorl Perrira tíui-
in.tráes, Manoel Cyridi.10 Buaripie, dr. 
Jost* Oliveira UniniarSes e Francisco 
F.ulalio da Fonseca, em tiOwf, corrcsp-m-
dente a '0 falta». 

ST» 

»>s 
'Ja» 

conllictos nas povoações do norte do evpiecido §j,„rl, graça» í bta vontade de 
reino. ! nm punha'»,, de rapazes e & iniciativa 

Ksea nota affirma rpie todo o paiz ''* •V"'''»"' — . 

•e. mantém « n perfeita trannuili- , T: 1*}}*'"' , m , " c ! " ' r-'ml° datl., «r. Jolm Hamilton 

Seguiu hontem p«r:, r. Kio de Janeiro 

perfeita tranquill- á M > p . I t l l r . i a e i t i l n a d a B r > d A n a . ! r a r t e ^ 

i Kufroaina de Campos, matrona de rara» , for^nr/tt 
^ n t m O O , J g I rirtmks • mnito carrAssa. A ' *— '«-» — 

o Vau» 'Io Clnb AthleCeo Paulistan 
tpte vae disputar doi, ,„„t b.., »«ndi, ó 
primeiro com o NiteVnaeit.nal r o segnn-

' do com e F!nminfn*c. Com çllc Iri o 
, . /raoier, qne farí 
/|-t«i, ;igamkt na l.nha dos tor electrico á r«a Direita 

1 ' t u u n i 

O dr. jniz da 2' vara, depois de n -
! vir o curador geral de orptian», homif 

— logou a disaolnção social F. C. Patily A 
Acham-se na Secretaria (J.Ta! da Prc I Comp.. :nlgando extinrta a firula e mn-

feitnra, a <1 -d K-», - « • tü. j tuamíhfe .tesofirlgado» « . »en» socio». 
vara» de licença c nceüido» ] .,ra nmá j —O» avaliadores nomeado» para ara 

_ r J r " H I ' i r ^ t i n i " * « n. "W, e para I liarem bens do inventario da finada 
/alwica d< J o c « c m l , pequeno mo-1 d. Maria Francl ca Fernan.te,. apresen 

taram em cartório o re-pectivo laud-
— Foi hontem po»o> em lifierdade, vis 

comprido a pena de 3 1[2 ann » | 
• M a ^ S l i c a . o «eoten-

I M f l pvhliiyii 
! AfjtiU' rs »!o F»t«'t'i 1 I * 
ALollee» iterae» tl» 5 np — 
Lincrtalltno tio Kitatlo.U 3-

í.rlrat da Oi-'rir 1 '!< 
, J.1 RiiipreaMini» ex-Juroa 
f.' em r̂eaiimo 

t 7 eini rotina 
titeni ifü limai 
l.alras il» C. <>9 San'1» Ia. 

amtaaSo) 
M«n 12.a Wem tm!aa-,.,>c 

]urti« 
, Itlrm lia <• ? at:"4> ex I r .1 
Ií»ni l i rn i i i ' «rala«»i/> --5 
Mam lilrnl tis < »'» ilraru-» — 

. l.teDi ltlffni da t: da e rae 
ica ccm 10 'I. 

Irliaa '1» c. ila Cain Îiat •» 
i Mrm ti» * ampla»» t!u J "M — 

Itiraa •!» <:. 'I« S m u . . . 
i ilaa falmetraa — * 
I Mm tia t amara <1* Rll 

II» in , , — ~ 
ideai lí» Câmara tia Jtm-

I.lem da t amar» MnDtelpal , 
U. Mu i 

Idfiii 'la lanar» <t« Riosl- s» 
rSo fr»''i 

Idem. » 1U dlaa r -
Idein tt» c« ar» tl» IuM-

rAoalnho r y r-
Mur I - m da raaira '» 

ilall'» 
I Jtiim c» n o n a 'l« ' -o i 
I |.l. rti t «mar» de «anto t' 

f. -in f ana#a* 
acr.Yif 0--

rotrmerrlo Indnalrl» 
Idrlti 1*1' 'II. I.1 'li' 
Cltiltlu Ural. r»il«ti> 

ll.trarla 
I I ftvlo 
. 1'lltU a n 't:a« 

1'r.tSo das. I*»'tfj 
1*1 em 1 ' SI» 
rt nm Ifato-Sr 

, liatlar» drl I 
•idualiial Ar 

•«trana 



C O M M E R C f i O D E S A O P A T T L O - - í*»iW «r : 

Dr. RnbiFn IK.ilva 
(lllllnn li1 iliiti; 1-hi'i j iiu muvi i do f-lim-M -'.i 

E.r.lu iVa. JtcsltieiiRlu, ri.a < i à-jltucl.-< i n 
(.Glliullorio, 111:1 «lo K U(-toU' II. 4j, 1.1' t «U J 
Liiit. Uelcpliun. u. 4W. 

Cr. Erasmo do AmnrnI 
l.lI'cialiMu CUI typli.liv !•;• r-llni 'li prlli i 

(to roíio min iimlo c 011 *• miu ,« * itouto n. 1V 
« s i'."i>M. I(c>!di.<ud* li!» I'. v- :nií.uu 11. jí. 
Itlc| Jiuno U. ICO. 

Dl'. A. tini» Ao í caro 
Jllrtllro opírwtor, ryiáf) 'll ll-i'pllitl 1« Ml-

ir):<i.]1lil. ('(íiiniltiis; 1 <io ' < mulcr.v» i.-í. U 
í 1. i*i' 4'h C. 1:. l^iicia. iu» u a. 
•Jilt| hou« r. Joi». 

Cr. Arthar Bl.ndoiç.» 
Mrdíio. 1'oinullorio, mudos. Jímií > n "ÍA — 

«1< i.it ia-dJa ns :i i.cr;ii iJh tarde. .'teil-í-ncia, ru. 
tiriitini J.iü.ui li. i.'>. "J 1'icj'hüua 11 

c5 v o n n d a a 

o * . '2 c.s». !i:.l'iii..niii:i-, ::IM1C 2o Iwr-
rü\t. chl.iiiiU» ili- jiotit-.-a, ilií;i> atiti-
iiiúiiiiiiu, a Anl min Mutroblaut ZHU'.'-<» 
Y f 2o s. pitm-tila, 1S s. c:'.ncllu, VR-ST 
lidü Ki.mM enxofre, :i orikin; AT.G 50 
«•-. vinho, íi Antotii.i I.iicoIicm c <:.: K11 
< 0 r-, iilciu, u Kni:-lo B« Ui; DA ou »•«. 
vinho, íi Dciiite .v Angeram; PMl' 20;t 
1-. iiloiii, a 1'. Matara;./." c 1-.; I.cti-eiro 
2i <jMuit'"las . . C cs. vinlio, u I.iunim-
jiotto; C-li "o c . viuim, a iV-atc IJri-
natlj KM ' 1' 0 c<. Iilein, a l-'avill.i l.mu-
barili c c.; KA íc) qunrtola* vinho, a 
Kaffnclto Auiiivoni: n u : 50 ditas idem, 
a Kl..si Ilerloi r <•.: 11 S C triângulo A C 
1(IU .sacro . d-.i|í,-iM, S S C .=0 saecos legu-
mes, A T i J : sacros idem, a .1. Metinit 
Marque; KMl2 -'0 saccos droga», IMC 
."0 sueco» leoninos, a Daniel Jhlontmc: 
M\V 8 o . c-cnlptnrau, 4 cs. arciiilcctn-
ras, a JomÇ J'o;;nctti; K A C ') barris olco 
miiicinl, 1 o. ]>inccis, a i.>inpntitiia In-
dtistri il Importadora. 

Knc.iuiiiiciidas : 
T A 1 c. auiOBtra.-. arniouicas, a or-

dcni, 
l)c I.ivorno. 
<;s 30 fjuaitolas vinlio, a S'riani r 

c.: (jX 2^ cs. idcni, AHV Si cs. idcui, 
I 'VC 50 cs. idom. J T 300 rs. idoin. U 
X 25 nkcitc, .l'i' 25 cs. ideni, a I'ra-
telii Martinclli c c.; UC HO cs. vinlio. 
a «i. c c.: T H T trisingulo i ijnarl. vinlio. 
•> cs azeite, 104H taboas iiiarniorc, 17 
blocofcinlius idem a Roborto Tondi i ; >1 
r IJU cs vinho á ordem; l*a^aoo 25 
meias ditas idem, 110 cs ideitfa Uarbc-
ris Mi.ilcsi e c.; SI* 20 ijuartolas vinho, 
Kl ' 2o ditas idcui a KalVaclc Amirtuiii: 
i.<-l;eiro 5o ditas idem a Attilio Hettc* 
detti; KMC 30 quarloias viuho a João 
liricocla c c.: O P lo ditas idem a t i . 
Polliuitrini: PK 4 ditas idem, 1 meia 
dita itiem, 1 c queijos a 1'ietro Franccn-
cotii; 1)1'" "5 quartolas vinlio a Doiifni-
co Krugoli; A M t ' 10 ditas idem a Ar-
mando Martiui 1'lli.: K A 40 ditas idem, 
Al.t ' 20 ditas idem, 05 cs aseite. K l ' 1 0 
« idem. SA 5 cs massa tomates a Flli, 
Martiudii c c.; i''t 1 lo quarlolas vinlio 
a flli. *!uitli ; liiJ 6 ditas idem a <lio-
vauni Hetti; S i i J "i ditas idem a Sera-
lip > fo is i c Irmão ; CV í» ditas idem a 
Cario Min-hen tti i D(i 30 ditas i lrm a 
Hanule Hionji ; I I.C 40 ditas, idem, K 
I! 20 dita-. K,v;.:, KK -1 caixas massa 
de tomates a Scralluo Koinani ; (iBC 
25 es, az'-ite, a ilouveia Ba'*elhir, e 
coinp.; i.li 2s t|i-artt>:as vinho, a Kgi*-
to lí itti: Alt' 2^ difis i Icm. a Antoulo 
I.n ehesi c <o'ip, -Ml .0 ditas ideai, a 
Atli.io li- tu dei 1 : 1'Mt" 1(.0 cs. vinho a 
F. T:it'..i;M/̂ o e comp.: 20 (juarto-

l»i vinil... 5o cs, axcite a ( i an /a e 
coinp.; I''I,C 511 rjiiarttdas vinho, I" 11.' 25 
cs. ;;:.ite, a . a iil.i I^jtu^ardi e rcni,-
M > íi 1 cs. :i„ .te, Mnriar.o jju.mtut.-i ; 
^ t 15 ditas ident. a S» i-.a Sai.' s e 
comp,; AH 50 cs. azeite. • cs. ma--a 
touinatcs, S cs, quei n Attilio llene-
'1-Iti ; A A i i- .. i 1 .'tu, 1' \ ;o es. 'j1;**!-
j . i . 2 b.riv- iii... .;i ti.mat^s, a K 11*.ie 

l . i i . j i l i . i í . ' . •> u H s . i ^ n a d : i . 
*-.:ir:i i j i h - com]u .-i da sru, 
Atiu;cli|i,i dos ^ai l los I < > 11 «I ,1 
>• •>l<>;>ili l l \ÍMtl'llll' 11.1 

1-íis. i t l n r i i i i ^ p i r a i i | ( . i 11, 
xo lu- .K lo . 

Kt- l l l ( ; iK ' : , i -.>• f l l^. iv |»l.-« 
iti<lii'.*iflf» i r ou i e s s a 1 1 a u s ; i i ' > 

liticira ini. . , i i .u ;:(•'- «1 
dia .pi do cori euh . pois íi 
<!«> « w i ' pnixii. p ili-i <> <ii-
l eito .1 <|u.il<fner ri-c-lfliii i« 
V « o . 

I"". I*; inl<>. «lo J i m l i o «Io 

-\ttihfdiii <ih'H:-muun 

' 1 1  1 •>••:. 1 .•íuf/efiuu (foi d>»'os 

* F. .1* ArunTifr» 
« é l ile H. 1 -ii 1; • 
iitt Vmita Mini 11 

. «t-urllv» 
HrnJy 

Htĵ du ElcctrlcH .!» 

' i-írrn 'le noiumla 
1 f«nn linUliciiso 
IMrtn Hcmin», e. 10 •( 
ihm-hou .lus. rniiio o -: 
'«'̂ UOIll 'l0Sm:ti's 
':tíTíIiíi' 1e11u.1i iio Aluiu. 
t« Oerucs, 1 íi" [. 
ícn i!e «thieut'1 lula Ur i' 
••i(4, Int. 
iuno KnlltilM i 11. 
i l«e:i iio > 
'wmuier. «1 llHlo-lírii-Ilia* 

I a i" t.in . A 1'. 
(is nie.ir.its, fri. 

Nii-si.fkA «'. 
I Vi llll íi.l"-. f:'. 

I". i!n A. líur. . 
1) 111* «ni.i. Ir'. 

II l-liniiii .v r. 
Oa UK IIIOH. íi>. 

.1. A il" 1 . I.m« I illio 
IIimu.I 1I1' SUUMI 

1 .11 IÍI 1. -1 A r 
U' lllCslIili-, ti". 

s."'H'tiinli. h.'!'! Americana 
*.. I 'rram o. 
\. 1 'imini 
II mesmo frs. 

lleltulra 1: M. • Slli n 
n iiieumu, íri. 

l i lvnio 

f )f>ri 
A Y l í V / i , 2U 

HlCilSilCS 1 « V « 

ron i c-

cii!":i N!)\ \ ; i i r inu 

UVA 110 1 oi x. ;i. f. 

: 20,1111' W U V A , 2f 

IS 
iJIIOI 
1H>-,.||| 
-'> ISI 

8 

PROVAS C L Í N I C A S 
M o v i m e n t o «lo P o r t o « lo 

S n 11 l o a 
rmriulM : 
1»i« 1'S 
J). iSiiouiH'-Alro®, com 1 «lia «Io vi«íj' in, o 

vupur nn"-io:»f! Itlo Nuin/on' . 'lo tom-ln-
«!»i ; ••.uva \ :tí< :. «riicroy; iouitfiin.'íO i? 1K l io-
rim A <' 

< l:i«--.••«> v o « l i t « . i" jn;i4 di. - ik vlt:»:*m, 
<> v |»"1 inr'«v. IvOíM-lli, tlc 14,'ü IO i''li!'l:l . 1-
;'ii V:f 1 iOh IMTO»; ro::-Íi;!J:hIo u J'. S. li;'.i:>jmlli-
1. \ r 

!»«> I.j 1 <!o Jfllî íio i! 0«>m Uo.if* tlt* 
vi/»•_'»• i 11. o vrt| "r miriwnal S uunu). »io 51.'» tnlie-
is «I ' , fii-j-a Viíiii-s Riinr.. ; «•• u«ij;iittClo n !'. H. 
«!«• S'iii>n nnniH". 

D - lltt iiri", cfinx •> 1 «Ifnv »!»• o 
}ior ..)•/<.otvn J'iiii> »•, de tn.r',"lr>: »»3i• 
u.n ^ pt-iuTuf; eojiniKuail » a /crnJnnfr líti» 

a i . 
!)j fCio Cl-111.1" d »sii', com 2 (.li s dn vlr̂ «m. 

o vapor ailiMii. "i ArK' iiii»n, «lo 2«3*1 tuü< Ih Ihh. 
J;»f!ro; rou^Iítiini" r K. .lohmtoii »V «' 

l» > Ivioil" I.n • ro, rom I din ik* vi«Rftm, i» 
v.ipor nitfloiud 1'íiv.mk.v, «Ir 027 toncla'!*», c»r*j»» 
vnrio-í Kcufivs; •iíiislgiuido « i'erreira Júnior A 
Siuaivn. 

Vrt|njr rau-fiiljcrp, com oaí«-, )»<ini 
liavie. 

Vnpor niclomtl c'a urü«', cô ii vários yenero*, 
piun lliu'j»o« Alrti. 

l>i»pn«'liH<luti • 
Vnj.oi' Irai -c. Itrlie eui íituisií<», paia Buenos 

Air. 9 
V.'P r frnueez Provi-nc", <ojh eaf'-, p:.m Pue* 

do -Ai y 

•rn. d? Afiun/ciis V»11-Ü 
Qr idOií), Ci50 [. «'íi* 0 
^ UEBE.VTinim 
pl.onlrn * 12 f 10 

Ho TnnlMrt — 
Pai). Paulistana l»C$ 
i>ie»?ft Açuou o KXJT- t̂ c RI* 
eUüp 1'reio — f 
lürtHaí de 8. !'aul > 17 
•npal do Ctü<ltn ex-J'iroi — 
^ LETitAs iiYrornr.cAiuif 
•ò .do Cvciitu Jical cm 
*uW>(0 14$ v 
HUÍI-ÍIdi HW-.í» Jl 
" «ifiS. 1'auli, 70$ o 

. idem, ÍÍO«Iías — 

PÜAÇA DO COMMERCTrt 

ia ramo in̂ i tí«'l>)i- «!•> )!]•:/. <fc ' iuli' 
.uiò* >*iU'i'iv- Heuto tio •. 

S r . A. Trrreira de Ca«tllH-> 
A'lvcgodt). KrerJj-iorio, 1rarc««çad.i Si u. '1, 

fciiii-mia, uvenida 'l írn-lentos n. 32. 

13r. Oau-io MAdoirr*. 
Advô jidtv Hua ln d«- VoM-cibro ü. ü, 1 

a- M 1 lü Imjjhs «la tardi* 

A<Uo/r»t1o8—, dl» Zlapificl A 
paio V idal. 3 osa ÁmiC in Csaai c Ca* 
mar» Lopes. 
j.̂ criptorío, »'•.•» dc 11 mi to n 4", »oT.-. .• 1» 

Ow advofedoa Carloa de Campas e 
Sylvio de Oasuyon 

Mii'laiftin '» seu ê eripiori»» pan» « rr.rt da Ilor*. 
Visia, cM|iiiun da nin do *{«. ..•!«» 

l > E ( L A M A Ç Ò i ; i 

íc V ns hv.u: ? 

Escrlptorio Central deata 
.iriir»--!̂  n disjir.vii íto cios >r 
' n rela1 «rio da tí:ret;t«;: i;i 
a di» grr.il ordin 
> corrcntc. 

Paulo, 2'» <ic Junho d" 1901 

Àuni.í-fro At'*;» sro I*/ 
Cll "f j '!*» Fv/riut.irio (" 

K . l " . S o r o c a b a n a 
MOMMKMO M: I i mu : * 

cliftdo" <!<-• *•'••» Paulo, !,,• líslnv" 
)»ara «• iuu i ior Or. Alexandre Coelho 

Atlvogado cm Alu^y.'uhiia o ims eire-tuifl 
itlia:t«,;<.i. i:e>pt>n«i«' e < on-'.ilta* • d«'fon«!e pera '.a 
v Jury cm <|i;jil«jt.cr ponto 'o Kstudo. An íz 

t")e»pai'lmd.̂ s «Io ini»-i 
Milho. 
leijtV) 
'itole » 

Sr i . Antonio Ribeiro doe Santos, Ek-
tc-rsm de Almeida. CUbriel *i'o«iro 
dor Santos u o Ti alo Corrói* dt 
Or.veiva. 

Afivugudof, tíua cs«ti,-: .íj d io.i -'o S. 
Antônio n 07 (.soíindô . 

IJKSC7.no DK SAN'1'09, IiM 1:8 
VArORF.S KSPKh'AD0á 

Haposo de Almeida 
Efcíi-iptorio: rn» «1» «iuartei u 8'J, «lo .ti 3 

lu-ias da tarde. .M i.; : r«;i de fanto Anto-
nio n l* 

Ho forto do Itio : 
i tu junl-.o 

I.ivcrp'-il »* • se-- . ii;tr1»>;: rid loroii 
Trioti; e cŝ »., li mwhri> Isji i« 
lj A ire-; ow*>., iialiiMio Cio A i 

i:m Julho ; 
SnjlP>-, iiil -I .;'0 *. !>. »'llll";i . 
.l.'OUthfiiriOt'):i r-f* , Ar̂ f.;: 
.S«uto-, Tonni-ií ui 
Pio d:i 1'iata, irrigan» An.d 

Br. Vampré 
-1:» • üi-n ra io U. 3í-

.!», rua Anua Cint 

ATtVABO CASTCtiTiO 
t 1BTT.UMO «JCNTUTA 

Rua do 8. Bento n. 18 — Sobral» 
túo ]'auio—'Tcicpltone u. lií-i i».-1011111 Zami r 

II.. :«»t:aI Ph iU.il. \VV.\ SI-MANAI : - rvf.Mmm, <f/> r i-, 
Ifixa oflicfr i i nra e .-In a.-vu d a íí í 
V« «'|| p.»»M 'I -liil ; . 
feOfcic Vúí.y, •;»'» 

f d i i i p n n l i l n n ^ s h í a t l o i M 
^ . f io KlUltOM 

viul.)" dc cafõ n l« rnio, if.;«,(»i?.n« 
:ito>. <run; do P.1 ou ) mu-imh.h h . 
taHÕ typo n. -i, 11 oco %acei s. 

" S do »<:-,iiiU:)i,Ulo : - l:: |; l( J|,j'J. 

Laic Comes 
ío d<:•.t. •'.». Areeita trahulljo^ f"- í̂ r 
•virmenio (•«:.tratado» o par«nt.i<i"«. 
'o em r-inwi;ia e prothem dvin» 
«; i<M'dtíuI i, ma do tf. licut'1 n 

Jo&é Coolho d« Faria 
íirurglíio dr .ii-.ti), coinmiii.itM «nj tioai <.. 

t.-í c nm:i.w , «jiiu u.a- ju O teu i j a L k . p *. 
i na rti ; herdou. Eluiid j,rc>i'fü ou, » ia 
•BR.1- mrẑ t̂ aÊiík.-xoTKT' i ' jrr.vtmj. .-rrunrriie/: • 

\ |i| r <va>ki c mi-miit i.t j.ci.» u'.t . 
viu 1 "-rai dc >anio l'nl>;i a. 

( tMii|»l''ljniii i i lp Í;kj1VCII->ín a 
JãavaviihoBi descAb«rt* in "ijfenx v. 

a CURA RA.L.ICAL dos ma-
mi-o5 hoiiiorrlioidarioi Alli-

vio rápido. Cnra coria 
l !!']!<> > 

i v o f i ^ o r d r T»MN< K / r I>;Í; IJ:>: 

) «t^ona pratica thecriíUM-.ontç. Ver-
dayn ra pionur.'i.v |.uri,;ictno o km-
dniia. 

1 m o i ü o o s 

hi iDisí.iA, 11UA S. DuMIShO* 

.v. ,7o—S. PA LO 

^ T l l X c9 m W . T ^ r . M 1 « ST« 

VAPORES A 8AHIR 
11> I rrto do Iliu : 

Kui Jull" . 

fi.VU roce i s 
Cura ív.dica! «. »j.i»anti«.!a, seni op«*rií-

<;hj corf ! r e ^ui clilorofot íiii.sa«;âo# 

]ielo C p riaii.̂ ta ih\ l,roui lio Hibciro, 
<«• ii uii..i jtr.ica appiicaçâo «!'» sou pro-
cú o -eu» t!>',r, «vtTi febrí* o. ivento tiu 
at;.-a luto dc i cjn odilc îlo 'ia laolcstia. 
C'on-uItas <las 11 hora* ao meio-dia na 
lesidcttria : rua Visconde rio Kio Iir.nt-
co n. Oà Tclcpltoiie u. 458, 

U x h t r ccento 
]•.' porque qu«-i—«e qui/er parar, use 

rs pilulaa de Tajniyá >í. Morato, qao 
se vendem na 

Casa BA11UEL êt COMP. 

iit̂ i •/. 'IV lli' i.o.!ipauh>a , .v* qtt 
a Anseio ]• tanr.cfew l.i 

; idciíl l in-ia .lit i ide 
i cen»er.a 

• »• . li. n -.'/ A 1,'Ca 
p <ii . < • •. ini » v. Ort u' . • 

ov.i e -.1 r., ilnliano Mfm « 
nr V A : •• -s. , IhiirWK !>.• ? •• e. 
It*aiix ': ' H'., f.'?t|«í«V. < hiii . 
,. u «• « m . á i Hn!le . 
i!>t r ••»• i s •> n!l nuio '1'iíi i.ia.Mi. 
.. .«I Air-, o fh. il)fk'/. A \ t»ll 
tn<nivpt»'ii iuiíiv/. Aiat- .fi}a 
.» Iirgo ' < • . "• ' i IK'' l'« i: • |> 
f I- ' ft- li f . P' ->\r .Tf 
' ri\ o o , ímweez M ipillj 
;li njp'< n r~ ••» . inid '/. I» i. .. . 
1 c i crio dc Kfiitos: 
• Pni Ju ho . 
"dona v » s., iirlif !;•> •.«• \. ii >" , 

a..<• , iug! . VvaBuaya . • 
tl nmpt< a e c«ef. I? iicx Aragon . 

Vorlr, in.li/: Temiyfiwi 
liando < ' ali 'mão M-.« «doi.ia 

ü l o r o a d o H t r u c i d e i * * » * 

hf.-luuiilji.t i •!«• !:a 
i\ re . n-ai.t n>'.l<». l >':aluo, Oj •• M a...), r,.l. 
'Ildils: 00; i 
hurt;o-. iuaU« r 
•Uítir.», 26 l|lí «• M.u, », ]\i 

•udav. líi.üoo. 
*J\V- \(>TA. hll Ml d ' pOIltoi". 
«'oliV.MC?:'•'•'Ctomhjo, õ,I <' Murro, 5,20, 
l)i«ipt>'í!V«-!: iindicrado, o 
\'eudti-. l: '.a;o. 
Abertura du 2S : 

flovr»' : — ÍTi.illOr;!! 
*y ftom» ra, ô> 't^ o Ma •.<) "" 
Anterior 
«•tviiia-o, a:> 1:2 e Mar . ) . •\i. 

Jflííi|?prKO :—in:dt«'!»'!i > 
.ŝ otui.io, ai u^ t Mii, .') i .4 
Anterior; 

- • ' » 2t 'li 
tievr Vork . i pai. ai. 

tfav 

I^nl lMtcf i d a l i i i ^ r a c i a 

1'anil ho* I qrc, rh J hit(, 

Patitsifuî MÍnr: tri .< uOc ! 

Var-mc dar cobre bmtantc 
"Pi rqttc a ]>imta j1 me invade ideai a t\>cito Irmão.-' c c-omp.; 

.r.'il ' i;ts ttuirr.i.Te, i o. aecc-*. 
.!« >•• Keíinctti c Irmã s; Pcll 
tolas vinho, 2<t meias «liras idem 
ii v. Pelii; J ,PC 5') rs. e qu 
vlnbo a P< rrone c co i.p.; P! 
dí'a*< idem a 1'. Marti: i »• comp 
10 quartoliM vinlio. 1 r. roupas de 
Kílitardo Patd.ini; Âtí 2 <••. azeit 
2*> cs. massa t-unatts, 2u voiaine-
j«'.s. cs. i-.zeitc, 7 quart Ias vi' 
Pie tri c Belii: ti'» 1."'; e-, vinho a 
vi.> «iior^ctti; l4P 28 v duuus p. 
í<orcn/.o Paeiní. 

\ |. eüsan 

i M V . M E D . 

D r . I )p.M<!prio S t a p l e i * 

J-.x-s ;h?»tituto «Ia Polyrlini-
ta teraf rtn N ieiina 

lix-flu fo de rlinii a »los 
• t:i' v. O u c r í i í I t U ' - r. O-
Iví^íIi;i(s f i o ^en l iO i 

t u i uu l to r io . 
liPA l\ Mi ITAPKTININtíAjC 

I / áfi .7 hora* da tarde. 
Tia.KPMONK, 14(»7 

r o f i o u i o KtiítI i i i i i t i i i 

alh-nim» T 
- . iialhr «i 

Kra' rir-, c-ao a h cio Juü.o a- aulas 
dos cursos: pk^í^hio, SI e ••Í>\KJO C 
cô rM-: HCIAI.. 

As tnatrioula^ de novos ..lainiio-. co-
m e ç a . , n o dia 

A li i o f!c não haver demora v.o anda* 
metito dun aula>, toma se ncccs-» trio o 
compareciment » p ntnal rhis aínniuo . 

Prospcctc> e mais inlorniai «"-es c-im 

l u i l i c x i d o i * 
H n n i a M 

.wy-rn-lcrrt na Sfivfct, y nra os }.Ck 
a i» d J \« v. York : 
' >:i'on 0, rí i ; iaí-TuS: 4. HM')>< 
'tiJ; t\ i) :i'. ')J; 7, - • 
<M\ 0, li'/Oi. 

fcuperior do ••ornar» », 

P a ! p i ( e . s ( Io M i ) ! a c 1 t i a « i 

Jacarr, porco e retire. •; 
Hão dc t!'.*r-mc algurt caminho. 
A e*per.»n«;a ítelitH j- ••/. 
Hei de ter hoje p'r i . ittlio ! 

Dr. Alvca do L i m i 

Ta t'til*eT!'hl:\dc dc 1'ariz, rir. da Re.-î f. Por-
ti t /.a t «ia Hanta Casa. K<p. inoi t̂. u.irraat.», 
»erdio:ns via» r.riaKiias pwtos. —Cie*, tua de 
P< n. Pt iiro n. 4':.-- 'ou-v rua «'a S. íionto 

t c. 1C-A («ias 12 b lu'> 'lelepliouo a. ilOl. 

!IFM :MI 
ICíehedmía r< i 

oiífiortrtvflo, i 
i*ui #>t.u: 

despachada. ̂  
ra i 
ipoktod».* 3 fr«, 
'ijr.t t!iM ilir 
u'am-«ü • »:>"«; i 
t.cffa». 

^s-oí idpão A u x i l i a d o r a das r i as-

s f s L . ih t i r iosas 

i *S->rMJ*!.CA i:\TN VO-:D ' AWIA 

Po or lem <!a «IÍfe»'lorIa, convi<lo os 
st.7, hocíom a se toanirem e u nsispiniilt-a 
oeia! no domina », do ••oircnt#', no 
meio-ilta i o .S- ' " E'<rf:<'ur, rua l loieti* 
cio cie A} tv.-u n pi ra rosolve ein ao-
tro a conetruc.ão do prédio da rua «lo 
<„'ai iuo» de conf rmidn c c >r:i o projccto 
mandado orünni.«nr pe!n dir» ctoria e qnc 
••o acha na bĉ e social, á disposição de 
quem o qui/.nr exan-ínar. 

S. I'a'tio, L'*) de Junho do 1007. 

O l.o secretario, 
A T . . . f" iv i.; i ^ 

Assdt] ifi» das <TÍH!n;as 
Cedem em pouco o dias com o uso Co 

s= r I\\i i omcíko d k A S S I S 

Furm 'te (?o<*r. S Yt. YtOM.X / A*fH*ti»( Io 
iTirrito, 'Ia \lí<tr, niil«ftr ,h s. Paulo 

Completainente ino ffen.sivo 

« cr moakmjÊkmíi 

9 l ) r . W . ( í o r t l o n M i i po rs» r 
™ iv.CMlico-operador « parteiro. Coa« W 

Í
iultorio, rua «Io IJen*.» n. «>'J L 

(«Ghivdo, de 2 á.i 4 da tarjo. Tc- F 
lephone, 102:1, Uesidencia. Ala- V 
meda do< Ha-nhús n. 1, até ás o h 

j , hoias do iv.unbã e depois -Ias l i f 
tfl da tarde. Ttlephone n. i. p 

.a Sutit' 

Vinho Figueira 
orne v i n i i r t i t m-^a é o p r i 

ni3 i i o do m i m í o 

l i x n r i r i o II!« irnl 
Tív. A. Vieira d^ Carvalho 

ClinteU e fnnlevtia de ecnhor.u Cotisultorh» 
rtn de H. Lento ti. 13- Itesidi-uchi. rua da Vpi-
••.re» íi. t. 

se comp^ohend * < pr jocd» r d 
directotia do Serviço Sanitar'«» com r»-
lação ao medico italiana iiã-» habilita 
flo, Attilio rtolarol, que continua .i < 
cer, illejEfalm^ntc, a. pndi-^ão em S, 
Manoel do Parais>»!... Mais dc 4 iv 
querimcnt.)-í foram ci.tre^m -. ao d. 
iCmtlio Kiha*í e ate h»*je nem uma 
provitlciicia fui tomada : Tratar -á •! 
um pn>V ;ido do Scrvi«;o Santarro . 
Kra caso d«? intervir •> ••xmo. «r. «ir 
socr-l a rio do Interior, cnaruando a con 
tas o dr. Hmilio K'ib.' . a qu« i i « 
coníiada «i li«Cíili>.açâo d«- tal *« rvn » 

tal oe-candalo cm S .Vai: - d ti.» P. 
rai-io cm rclaça-» « -.1» faci-j qur a t ü 
Pharmacia Popnlar avút receitm rios d 
fer Attilio Salarol. Xá - l.a- miu 

Dr. Ayres N« tto 
a r • • nii< •'.<.<• psrtos, C -
n:n di <i.. 111 • ••* • i«» li. 4-.U. Re« I dei te Ia, 
Üniau dr PimciCahn n ii-i.ph'juw 

Sr A. Fajardo 
Ira medira- iwi.Milturi < : n;i do t*oni'ii -r-
L. I: .••idcncUi . íua Yplrttngs. tíe. Xcle-

i m p o r t a ç ã o 

O cr. Jambairo Coit: 

Dr. Victor Oortinho 

< í n i r j » i à o tl i(i*nt;a 

Pnnttminica aca «• • ,s -aigos 
e cliente*, que, «!e "i Ita de sua 
viagem s»? acha n -va nrnte m 
testa - i e u mitigo • Mi' NI"Tli 
PI NTAJilOá lii»?t irai d e 
W J o â o i i . m . I t u d o . 
da S h. da tu. a« da tar le. 
I a/, s v viço* em pt ;r.a * .« e a 
piei; >fl modicot. 

ia Paria: ItSK lo «-. :,..uima, l 
. at<Ò«!»ori<»s, 1 lard» l<u;a. 1 racc. 
"Ho, amarrados ;,ivu m'..i jr."s. Z 

marlftiua . 1 c. vu.x fn- ICrujui.-, 
a-: 31 b a r i i n h . o a <, talei 

•Ctflul; IIK( ' 10O cs. a/. : 
tô as vinho, a Uarra *V L'. »isj).: 
•a'̂ arríKÍ«:s m- -liiuas ordem; i .M 
c»V tecidos ülf oú.i'. a ('. M. Mr;. 
Comp.: M(» ú c-. i • - ori « ha-
& Hiuva a líarb< ris Mone-i i : 
Çftlo KK 100 barricas carlr.,tr, 
# a üiéchir auit i otnpanhia: 
' caixas ditos idem ;» orílmur 

%. lirros ao dr. F. Valbir li: 
-»'icas chlorato de pota -a, ú 
'hosphor«»s d«- Se^itranyã; t,i 

. etix •fre, AI)V 4 c*. e 2 
óerftos, 4'i cs. uva pa--.a, 

acccssorios, 7 vcht-
ii<Io, L"V í volume 

accessorio*, á or-
0 cs. tíroífay, a 

7 c<. tvprs, 
•:; J T s'<J cxs. 
. 1 c. ide oi, a 

•y fardas te-
rdem- HI» 
m io J)iez; 
>, a < iam-
daT * or-
-i Falclti 

K D 1 T A U S 
Sr. Edcariio d . Mnja l l ü . i 

i«'l:'l-,l lin liinll- IÍB «lu .rl >1.1 I 
r - <t\i» Hh (.mullftl 'In- H I" 
J("\I :.|' .n, líl.-Sluklltll. I l"-ll • I 

, |..! -:.l!i>* I'- ' l.fjT.* da i:'a.-l;.. 
,11 , , + !« I ..hni,. |i: 1 

l. rtl-l 
r mui* 
u ru« 

Zcridas 
Cura-sc a fcii.lii [K>r nmii '.olha o rc-

Velilo ijne *cju. tomando o rei <I<m ür. 
2<iirati\>><*, <i ElWir M. .llonito qn« »r 
vi-nilr cm 1'atilo. naiá-i» I M K C I X 
& Oflgfc 

AirrHtliMÍiiirti ln 

Vcnlio |K.r 111'i . .i iti |:rrii«» toriur 
piitcnte oi nifiis mai , .ínctr<,s apra.lcci-
y * 1 a I.aura Carv.iilio, m.,ra-
«li.ra i rn.i «'.j olheiro Rumallm n. 
174.I>, jwlos riirinlios r extrema ge-ie-
ro»7<U<1r rom i-.ie *onhc tr lar a minha 
-enliora, durante a >tia pci.osa eufirrni-
ílarte. 

«•» meu. agradcc^nmitm e da mi-
nha m hora t i o verdadeiramente »nhi-
do-i. a minha mulher lh» 
dtve a ' ida que ell< tão rarin!H»*tnm. 
te e com tante-
« i i Mtirar. 

Sr . Eetnardo <'.« Kr.galUãei 
F*-.. ri n i (,r r.,!'ct:rf » il-. |>r:mrt..i rmrl^r» 

«'r (liii.in u'filia iln F.rnltl i-e .lo lUn, IU.-.I 
.'rrii», t i . ' .'i (mi.'>-.1)ii/ci. Ul. Coinulturlo 
llia.1. g. i .iilw. 4-. J<H-f!!"i!- 1U-"J 

Sr. Bi.mia d* Miranda 
Jtirf.11.. .!• • i t/t, r«i kíoi, nnriz f ,jnn/znH, 

..j..'! :: '1.' í^rlj . Vi-i. h, ri.' .-bro 'li Aei-
(li Oi Ia .1.. rrr!;c-ini. «UncIp.iT.. «I. Motivei ucilii-
t» Sf.tu. bru.it. Coaitiltorin, r u lilrtlu, :i 'In 
1 . f -l'1«nr;*. r.M 11.:, i'. .li i 11. Mil... 10. 

Or. Bobu t o Oom.a Oaldaa 
r [ f ri.-:.- <ír n H. il 'le crlmnv... ' on.'iI. 

ti.xi" li-.» «In y 111 f!.[í ,1 ti. I, .'jf.:.! . Onuiltn 
f1'- - 4 ItOtm *!. Imite Rê i.lcii' ..i rim >1.1 j 
líu.̂ 1 'j« 11 u <lto?M.iayãi.) Y«4.íitarin. lulj 

Br . Tiãíra d* í u i l õ 
ill < i; fr .l r ri. peile. .rp;i(iK 

.1 -.. .enll.e. e urtn.rfo.. l.-tf» . rr.ti!EU « 
mnl.*«u». rn.lu « 1 i.T proeM^n. elflcxM. 

Cou.ulturlo. tu. •!. Vuiui. l. n. 1. d. 1 a. 
I heru. 

I u i s . i i 

eiií s. BLÜTG, n 
I r i i i a i i l i i t l c (tu S. i iu. i Ca mi i l e J IU 

MM-Í4'ordia dc S. 1'miiIo 

A incsn admiu ia t i a t iva dc»tu Ir-

mandnde fuz celebmr nn cnpclla 

do st ti Hospi ta l CV. trai, na tcrt.a-

feita, *_' ilo -lullio, u « liontü, 

a fea<i da sua padro?ira Santa l/a-

hei, t o m wMta cantaria, jiri Rando 

ot>s'-rjuiosnift«i'te at. r .vnngrü iu o 

rcvmo. sr. v i á r i o ^cral d . s>to biã 

pedo, mon ícubo i 1 dr. Fiai icisco de 

l ' an ln l lodrigiiea. 

Por ordem do e i inc . sr. prorc-

dur conv ido a todo.» «is i rmãos a 

X d k . r i u'.i|i>r »ot*. .-.onto il. gr», i 
• . f h o M » 

Dl" , V, ;•/. „(,<l> ill ltO> «r . '.!"! 

lhçir. f/f I ili ( VJI "i < li 

t fí ilrrti rrlebliit Ihfi' (l • 
tf. p r . I anJn" f!'i~. » 

lta''f, I ort jral c a erttl.re g' »i . 
pti' ii.i-na de l'ari*. 

j i i - i t i c i . . i m m r i i M K ' - . «li 
d N i ' » ^ c*ci i l l i l< l ' i "< . 

K . Y i i n r l a i l o r e t i 

A V I S O S C O A I M I i l t G l A I i b 

A l f n i a i a r i n d o P o « o 

ri * »Ai> u ; . i to , 24 
»erI.iro atw bm ti , fr. t , «jnr nesta 

data deix«rr de ner n » empregadv-te-
tira4ar-c fg. KmygOk, .te Miranda Mo.-
t H r"' » aarriem 

í Ifiti fío« fjtfiort.iair^ 
Ii(".i«in, na f:-d*»ri.'. i 

T)i'-f. f m- \V i!t - A «:. 
O» m«—tu >-, tri. 

Fr;id.» « I.HV- -i Jfc ir. 
n* -íi- -•«*-•<, ir*. 

Zrrr- nri r, r'il<>\v tC\ 
O - m- -iiío-, í ü 

lírt. hot* A l . . 
Oa ük .t\0", Ím. / 

4l<ixd ICH I I Jt «'. / 

ts-fitA-n direito' 

frEçes fixas«t̂ üzii» 


